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Dezembro 

... , Pythagoras. [I 

w íl 

Agua, Luz e 
Traccão Eletrica 

Gonçalves, tepi a iot~ncão nhoso, etc.' e faz-se em iH-rC 
de l~. vai· a lu~ e. a viação xe, hortalicas, t~atatas,pvi- ARAPUÇAS 
eletnca aos prmmpaes cen nho, adubos mariuhos nla-ti 0 l l - · h ' Se o garoto encontrou 
· s e~ ~opu ~ca?, mm o- <leira, . pedra dos 11ossos ·Lá dentro, na redação 

ta. E cl~Srrn pos.J<t a con- montados (queédameJhor Umpapelllho:nochlo,
1 

e.urso a lm.ha el~tr1ca de lka- do diuho), etc. Para cá Se 
0 

leo e ee tostou, 
ga a Gmmara~s, de B1·a- v~m tedJos, artigos de mé- ; · E a& até lbe acboo graça· 
ga a P1·ado, a Povoa de nage, géneros d~ merceá- Estranha-se a nostraçlo ' 

' 
O assunto acruas já está Acabou já ha um ano Lanhoso, e parece que a ria, mol1iliário e ermitas ou- ::çf~::;,~,~~~':io passa. 

sobeja, e cabal~ente, tra- o estado de guerra, vol- Barcelos; · li'as coisas que é ocioso e- · 
~do neste jornal. Não a- tou a normalidade, mais ~e Espozende não fa- numerâr. 
diantaremos hoje nada ao ou me_nos aparente; mas 0 la. Espoz~nde talvez seja Depois temos maanifi
que já foi dito, a mio ser que nao voltou, nem já a- desc?nhec1d1l em Braga. E' cas praias limpas de pene
que faze~os votos porque gora yoltará com e8ta gen- p1·ec1so. lembrai· aos nos- dia, onde por certo viria 
o abastecimento de áauns ~e, fm º. statu quo ante. so~ ~rrngos brnguezes que como já vem. uma avulta: 
nesta vila, seja um nfact~ Antigamente as tres ou ex1stunos, que estamos cá da colonia lfe banhistas to- , 
dentro do mais curto pra- quat~ro principaes art.él'ias neste cabo do m~ndo, e que nificar os nervos e insu'flar · 
so. , da, v•!a estavam .iluminadas esta ne~g~ de lm~a .terra aos pulmões um pouco des· 

las reparem no melhor: 
Que nloguem lá vai mecher 
Nem tão pouco sabe ler, ' 
A Dão ser o redactor. 

E fica mim por saber, 
Por definir com rigor, 
Se o garoto é o redactor 
Se o contmlo pode ser.' 

Neiva. 

. Quanto a luz o caso é ' a~e a meta nmte: agora, de amores' é o umc? ht,oral te m· das m:wezias, que vi. 
bicudo: fala·se no forneci- nao . ~e lhe ac8:u1em os que ~az p~1·te do d1str1to e vilica e fortalet.:e. pela Camara de Bra1J'a? Não 
mento d~ aguas como coi- cand1e1r~s porque nem se- que e aqu~ que ~stá em vias E' encantadora a noisa teria visto que se ºnão in
sa que ainda pode ser pro- quer existem. Foram pos- de aprov:1.t~me1to o melhor paisagem e sádios os ares cluia a sua ten·a na lista 
vavel neste século. Nin-/ tos no p1·ego.~ t po~to mai·1t1m1) do norte do que aqui se respiram. Com das contempladas ci)m a 
g~em fala em, iluminar ~ Temos um vereador paiz ~· . . . bo~s vias de comunicaçüo, S?rte grande da luz e <la 
vda, porque, as escuras, ~ . que . tem a seu c1rgo este E P1 ec.s~ len~brm· is- teriamos aqui urna estação viaç~l.o acelerada! ... 
que U5 -mun..~ vuubwww - L'f)[íc:.. ..l •:rcrrng-r . .. to aos nossu ·~1ailll_lira _()e turismn h . tla Ah! . p . . 
zelham á vontade ~ é ás : ica, agua e Jªl' ~n . l ~ Pensm·iam eles já quan: tras que. neflPÇ~I ax~TNP '. . ., ,.81~: l'l!,ll.eu·o ~ Pº: 
escuras que os noctlvagos · Con~ta qne si~. H~ to bem, quanta íartura, res condições cbmater1ca~, · d,\s la~i nnas .d~ma famil~a), 
perpetraw das suas. 1 quem diga que sim· Jla quanto desenvolvimento le· ll 1uim sequer se aprox1- depui~ ª pobbca e dep )is· · · 

A t d 
-d . mesmo qnem afirme que .... m B ·acra estalJele- rnam na encantadora for- mnda a pohttca. . . . 

neS e Se esenca- ., · ·.,t-' 1ValM a lo'• e • 1 
dear oconflito mundial que Ja 0

1 
vm, que 1exi~ t'- · · ' cendo uma linha eletrica mostwa pano1·ám1ca. ----+c.-.... --

teve sangrento teatr~ na l t gnoratno- o por com- j desde a capit~l do distl'ito Porq_ue se esqueceu .Bra- ! DR u111\l1l1num DE B l.\W\ 
Europa, a nossa vila mal\ P e 0 · até á nos•a vila? ga, então. de nós? Sei:1a de . • UI' U • fJ · 
ou bem, consoante as pos- * \ Nós tern~s ·Um impm·- caso pe~sa~o qu~ ?g1ran~? 1 ME01co 

ses do Municipio era ilu- \ tante cornérc10 com o mt~- Ma$ eu~to ~ao es~a la. a gertr 1 RESIDENCtl E corcsuLron10: 

minada até adiantada hora A:- Camara . de Bl'aga rior. o. nosso. intercambto os destmos do c~1str~cto u~n \ 
da noite e pod~ dizer-se. se.gu.mdo as pisadas pa- : comercml reahz<t -se solwe- filho desta tetTa ? Na~ tena : RUA DA ~OAVISTA C4 EGIEJ~) 
mesmo, muito sofrível- tr1ottcas e sumamente re-

1 
tudo com Barcelo3, B1·aga, essa Cl'eatnra conheetmen- ·1 

mente. gionalistas do major Lopes : Vila Verde, Povoa d~ La- to das resuluções tomadas\ F a O 

1 

.:. . . \ Lava-o e matava•me a mi:n de-
F O L D E T 1 X 

2 
. _ muitos carninh0s. Pas~a\'8 coi1s- ~·'.~1 velh.~ 1·~.' godo? Nao era e~~ p'liS ... 

O diabo arma-asl-o diabo t1mtP.mentege11te •iue 111como ia 11 .o-.ma1s i ico mesn:io que ela. • -E porque se não mata pri· 
tece-as! 1 va o Abili11, com 11~ suas sa111la- Nã_o llnh~ ele 11.'°ª vivenda •.na- mP-iro? Tinha tempo depois de 

M. B. 

(...) .. 
CI ...., 
-= 

Pelo tempo do sacho, numa ções; 8 111 fh~a. _laem bauco sobre 0 
1'10 e matai· o outro ... 

tarde, vinha ela da Malveirn. O -Sr. Abillol ll.11ito boas .tar- 1111111 1111_111 ta_ com uma légna ~rau- ~:a ii1111a Clara soltou uma ri· 
Abilio do Doutor e o Carlinhos desl de de ci:·~uilo? Porque 0 despre· \ sadn lle criança alegre e foi-se 
da Torre, esperanram-11a: nm ao -Viva o sr. Abilinho! sava entao? 1 ! com o desembaraço cte uma ave-fabiãoRoca 

- portal e o outro no._ anl,olnlo da -Salve-o lJeus 1 -:-Mas el~ . não 0 liespres_o. sita arisca. 
A Clarinha com o:; seus de. cangosta. Quando o Carlinhos E ele ro-;nan•fo: Carlinhos. ::;unplt!si_nente: . 

11
ª!l 1 O da Tor1·e só disse. com um 

sasseis anos riorido3, era já uma enxergou o Abillo encostado a•> -Passem muito L>eml me convém casar, nao \l•lSdso dei- í sorriso forcado fiu~indo amua-
mulhersinha de mnko Uno. Dês' · portal, uma nuvem de ciumes Depnis foi de abalada pr1r li xat• a c11sa de meu pne. ln a sou ment.n: · ' 
que a mãe 

1
nortera, havia qua- toldôu-lhe a fronte. :reve tenta· abaixo e met1::u-se na deve.za .á tão no, ai;··.. . , · d'· \

1 

-Deixa que m'as pagarás! 
tro anos, ficára a goverpar a casa. ções de o est1:aucmhar:. Mas sombra duus na1·~alho~ .. Sabia O da folie 

1111 P~º'-ª~º' pe 'ª Na deveza o Abilio esperava, 
E olhem que as crlaitas e jor- mttia horn ~epo1s, o Ab11lo ao que o da Torre havia de ali pa~· com _ ve~meule patxao._ que Ih~ impatiente, o seu rival. Por duas 

naleiras invejavam-lhe aquele de- ter conhecimento que a Clara sai·. Matava-o.·. A Clara s~l'll\ prometesse amor, que'!ªº amas- i \lezes esteve tenlado a vil· ~oca
sembaraço de mulhe1· ma<tora. E ouvia ri~onha o tagareh do Car- dele, depois . Matava-o. Precisa- ~~ ~utro.-q.ue lhe nao des~e minho e meter a cara ao melro 
todas confessavam: ucachopa de los da 'I.orre, no ao.guio _da ca~- va _de faze_r u~a mo~le para ser 1 ivais. Ele tmtrn aluia de mal.tr I ela Torre. Mas 011 ver<Jade ele re· 
tanto julzo não havia segunda.• gosta-urou do cmturan dois feliz? Pac1enc1a: serw matador. um·· ·1 •• ,r _ .. , C· r 1 1 ceava um ponc..~ o fi(Jalgote. que 
E lindll como it-fluilo? E rica? carluchu1:1 e caHegou a es.cope- II . -Nao .. •g~ rs 

1
.' J ... ar.

11
; .'.o:i. passiwa po1· ser valente e mau. E' 

Pbr esSâ3 e outras é quP. o so- ta. . ~lhe que h1,;o " azet l e 
81 

, ,,co ve1·1larle que· ele, Abilio, gosava 
brio tio do sr. Doutf)1' e o filho do -HoJe temo-las = mo1:m urou Na cnngosta dd Barreíro3, ª cou1ceito .. · · . <l . . lt · Ide igual famn na terra. E•n tem· 
Morgado da Torre lhe seguiam com u:na tremura satámca nos Clara ouvia og apaixonadog ma- )epo~s ~om un.ial ~sen'81 u pos dois anos autei, qnando 
os passos dentes,= Temo-las, temo-las... dri~ais do fidalgo d-1 Torre, que ra propna 118 sim 

111
' 
0·~· ª ara, erarii ainda ami~os varrnram a 

Todas· as 'tardes o Abilio do ~: enraivecido foi por a_li fóra, pela décima vez lhe peiiiri ª mão acrescentou s~,·era e nsonlrn ·au ,;a•,:ete d füifa <je B;1~!çelos. Aqne-
Doutor passava na Agra com uma atravez. de agras e co1·tmhas e d~ esposa, ha doi=' meses sempre mesm0o .ten~po. t· . N·· l ies rega~ões b·1sófia!?, re~peita
catórzada de cães á i·oda dele. E postou-se nos atalhos da& bar- ne~ac\a. . - . ra nau .m.t ª!j · · · ao que rnm-OO:? e ljeiitaram-nos clebu
á noithíbà, ali pelo lusco fusco o reiras, mesmo á borda dum p1·e· Em .. v1.13ta de rec~sa. o Car- ele e l:.i?. mJttat · · · . 1 lhar u cas~a1

1

1ha com ns 'seus con
Carlinhos da Torre passava a ~a- cepicio. Là baixo corria a esti·~· los dmgm·lhe . recrimm_acõe~; -Na? caçoe&,. Clarmha · Ma: teódores. Démais, se fosse preci
valo num soberbo alazão, de pro· da por entre os campos de m1- Porqne o despte~ava? Nao eta . to. Queio-te mais qu? âs m~ni so; o Fabiâo andava po1· lâ ... 
curar 

0 
correio na venda do ti' lho e as bouças de pinheiros ele de bom sangue nobre? Não nas dos meus Qlhos. Se te visse Co . ) 

João d'Eil·a verdinhentos. Vinham ali dar descendia ele de D. Urdonho,- nos b1·aços doutro homem, ma- ( ntmus 



. ,. 

·- ~~~~~~~~~~--""' ~~~~~~~~~---~~~~~V~e~1~·d~a~d~~~~~!"."'"""'~~~~~~~~;~·~~-~·~·~ªf~~!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!'! 
~- -~ :se:= · f • · • l · nao •Tostou d) · reito nao podemQs Lb:ar de n- m.uona l ::l f'OX? t> • 

______ _._.--
A aldei<,. u tntisa, e V traluillio, '-' (/U"tt'a, • 

D'wn lrldo 0 campone:., do o~tro lad J r& term, 

O homem tt:rn o bmco. o braço lt!m .1ichadr1,; 
Luct<t 1>ombria e heroica/ Antes da madrugada, 

Já elle audtipor lit., uos ca~•J!Os, nas mvntmtlu.c, 
Ro111p.1do ü uatureza a~ rag1d!.ls e11tr11nhas 

Purri tirar-lhe um pl.o. /?orle C·JJ»O o dei:er, 
Tra'iaUla :;em <tormir, tra'1 dhp sem e mier ~ 

Tralm/Ju, noite e tlia: .{ s, tm n J en.'~·etanto_ 
De:-mrúa à falta ,cl' aywi; o sol b ~be-l t'J o ,pi mto 

/J11s orvalhos da noite;·e o aldeiio fa:m:nto 
Fura, cava, rerolve o ime1lS'J fal;yrmtJ 

Das w·terias do monte: e:ctitli-sc um rnmor, 
.:1 ayw' :ae ela rocha, o fructo stie d1t flôr. 

J luctci 1i?io aca'ia. Ao fer.·o do m~ldito 
Uppõ:: a w.itt1re::,a o ventre de yramtu; 

L'ttiÇlt-lhe pelu carnpu Itero as 11ufrts d min~as 
Que v.l.o co1no wn rebtinhu ti d.!··o:ar rt' vm!m~ 

E o pari t, o gladiador, crmiúa~e-a Oi'rtpo a braço: 
E' um gigan(e 1w co11trn wn g1ya11te <laço. 

"-~.-:':~- ------ - -· 

dt.: fmJo melhor hgura. z11· ~ste con.:raste dand·J a cada gesto, e a auDnd.de ihnr.1. rn~dn-
, ' J " 010 1 · 11 St O lyuotus. n 0 1 ... 111 , 11 ~rt"nce ter '' o,.,,~rn, qu- ' · w L ··~ • '"' \; '" • d Fão a · . EstamJs c0nve11ddos que a alter.1da, ma.n ,wa para . o-

, les >r' ·a·· :s, ·::t·) q~ie s~ ma:1if ·s- ~'"U~~:·d-1 repnblii:ana aos dom1~0os. 

1Priores 
:e abbades 

-·-· -·-- - --····-

A imprcnsl indigen~~ tem ul· 
tima1rn;nte gasto a maior parte 
da su.1 activid.1de numi c.unpa
nha em que se tem defondid~ tu
do quanto ha de menos JUSto 
e de menos rasoavel. 

l, ,, • •
1 

'"'r' . -~ · d s10-uar 
ta no nosso concelho é devida 1 ~ais tftr e, parJ. apa t?d . 
a que n"o tivemos a sorte de\ os ammos, a mesm:.i aucto:1 a-

.~ · b·1· · demitte a . ver para aqui n?1~1eadas autonda- ; de-atra 1 1aname~te- -
· des com prcsttg10 e capazes" de 1 mesa do Bom Jesus .. 
f : J • · Junta de freguez11 e meza .u:er cumpnr a e1. i b 

1 
o-

A Republica que n;to quer s.1• no1!1eada, slo a e~t~me_nte ~ r 
· ber de conli:)sões religios.1s, tem tegid~1s pel~ adn11mstrador

0 
~~ 

; neste concelho um representante concelho e l.:Ontra toda a P P 
-que n::to conservou a linlu im- lação. . . l'd d ~ 
l)arcial que o seu logar lhe mar- Onde est.i ª. tmparcida 1 a e: 
t Onde fica a md1ferença ? regi -cava. 

men 'rcpubliG,rno pcl.ls diversas 
confissões religiosa? 

A histori.1 ha de fazer-se um 
Jia e entao falaremos. 

Os citados jornaes tem en-

Suspenso o prior de f Jo, a 
junta de freguezia beb~u os ven
tos por sua Rev.ml e fechou a 
egri::ja p.1ra que ~1.:i~re a'.5 1m pL>
desse armar em pnot. A grande 

chido de prosa c~rnpacta e mas- _ _ _ -:::r..~~ / 
suJ.1 as suas p.1g11L1s ou defen- . É n:'lo ser no cam[n do jornali~-
d,,11lio 1wiorcs e ab.bades .ora ata- Eün PO ~ENDATJ Rl" C! 1· • l R )dr1 

" 
1 JJ ft iJ l! n.1 pn.1t1c.1 o gr.111 e l .-cando superiores h1er . .rclucos,p:iu· · · 1s 

fi b gucs Sm1p uo, nt.ngu~m ll~·1 · 
t'.111Jo-o que lhe não e.a em - ; ·, , 1 l 

d kv.l!ltOLI C.lDl!-;l J.:1:111 uo 111ve 
a su;dinguagem peb ami~a e oll Cois.ts d) arcD d1 vd n se g..:ral d,\S multidões obscuras. 
o'odio a qllalquer <.~OS vi.sad•JS. tem vindo desenrolan·l) il..!.;ti.: 'E->t l e ~1 \ '.:rd lde. 

l '::to é justo._() 1om~:hsta te.m concdh• >. • • 1\1.Jdern 1111..!nte JpMcW!ram 
qm: ser aLsoluta·nente 1111 ~1 ·1 rct;ll Ele são as qucstõe> p:.>l1t1..:J'>; O:i obiio ·i) j >rn,1list.1_.;Jo Crw{t-
e correto, custe o que cust.1'.·. de t: 0 eis;) J > B) n _l..: ;~1s de ,lo e J. > Grn'h ,, rn 1s " n:io s.;:r a 

'i J.<. \)Or is~º.• s. ·1.1-1.10.s lt..:no ~ .. h:> .l- • • _ d ião, ..:1),11 .1 p.ltu~r.1~.: 1 1 :n.lS:>.l ::.i1üg.1 11..: o; ·v..:. p,H 
dl.zer, sem omm;.t .. 1 a11tx1pa a, ó · 1 ' os -1 1· \lo - ' tlnis mc::.'trus; e e e . 1.., - ·knt..:s J..:. ,rn.n;.H0 c..:.·h.1p 1..:. , 
qu..:. pensarins, bard:mJo- esus sDs J..i a~'IJ e l 1~; .l v11..;i.0 ni.1,..,'J~ n ln:s triD it.1 _•)L1tr.1 l1>~ 
11 ,. '~sas ··onsilier,1c. õ..:s sobre ,1 .1- 1 1 ' " .KeJer.1Ja; O p·>rt·)-u -m \r; e, ~ n >1q..: 11 r1e nlo :i.:, l _ _<l 1 h! C 

. 1 . n1lyscdcft..:tosques~p.1ssiram. sJ'Jrde·.1rtu.l>,s;:ns.:.p;í, !:- ·i~vih.1 arlc1uin) dl.'. k1r.1, que 

A Semana '1 lis_;.1r <1 existen..:u.cntre_ as _a.egna_s 1 . .l-'01·l111,111L1Íto-> º' n.1·.he:-i SLIS· j ~ -
d d te e as esne r ver sobrd.:\'.11" 1ud.1 -o . ..:J.s) ·» t-_17..Clll rir, mas 1110 ~e gram1rn. 

1 

rur osJs o presen , . . t. 1enso..; nest1• con..:elho. Até .1~0· ! 
ranças p.::rfu n.Hhs do pJrvir? l _ · _., s) !ois é que m~rc- jJnuis, -lll • j i v.ti .li)_ux) 1.11. ) i fü, p:Jr~ 1 n, e:c·.:1>;).:-;, .:.),no 

• • b · . · ve·1 •1rov ir a r.l, por ... m, · ( L as m.1ltiJ "'>::s. : em tudo. . . Po l ltJI eª so~ e ~1111s i L.111.l .d~, t .. , cer;Hn \'t.:rJaJ..:irame11tc ns hon- E' lJ~~ ~te LlU-.! vo' f.111.r. I_ E s·· el··s, para nos imita-
i e\'1denc1a a a, t1 cons1 1,;r.wão. e o . I· d"". ·1) tendo fi.:ado o; J _ . ·1 - '"" ... 

1 . h d · · h qw twoJwa- r.1s t ·1 .b~nss. ' E n Es?o!:e11l.k, pL~bh..:.im-s .... rem, vit;re.n di1.<!r qu~ 1105 po------ 1 entr.rn a '.) L t~m ) ~ . ,._,, '1Lttros em 1)lano inferior -::•11 ' 1 d d l 
1 mente lhe dedica. ~ , f 11 actu.1h1ente ~1uJtro J 1rn-1e~:- d·.:remo~ cnfil..;ir.\r ao .1 o c es, 

EM LISBOA \ s Ex a devb ter levado as ·1lgLrns nem s-.. i '
1 •1· 1 • 'd. O Kp1ze111len ;'],_ Jec.i~o ~h, 1or- 1 i·esp mdere.mos, sc;;;urQ_:.:. 

. . . . . . . ·o d s l Porl.11e to~1.1 esta u.:s1gu7' ... - i· lh10 v•·ho li" n 1'1-1 l) r .t lte ·1 n1n \is -----,h-re__·----0"Jãüe nue. t:_ tlOI u \..-=..-,"th\<7 ,.....,.," ap~s 'rslj~S es .1 U. _ • ·~-.imr nohtlcJ. tU IS•ll<J Çt~11C..: , : · " ' : _ - ..;net ,lnl.!i , L.. • • , ... • ~ 
aas mais ~enuin,1s tradi·~ões 110- -E\i Est OZENDE: fcz-s~ sim~_)ks:11ente 1nliti.:;1,e foi Sôr LlJS tc1f.rrrasl:'õ:11 u-..:i:.~ ll- d -·-·· ........ uu"" nt' e.ruo~u 

.., T () ,v ,, l fil' . u os nurn1 ampla c1µ.1 1sJl.1-pulares nacionaes, o vtnernndo Re-.aistanus com o nuior aind,1 sustentaJ1 l)Of 11oliri· ·'º''º 1...av l' o, 11•> pnmo- d d -
" ~ · 1 e d · or.1, por. causa os comag1os Presidente da Republica i\Jr~u- pra;er o facto do Ex.mo A.dmi- c.1 ess.1 campanb.1 que se arri:.ta n ?1 ,1_t~ t º, ri.'Yt o, qui~ p:)rei~u t)erlliciosos. 

'E mo S i A · J · d .1 J' ·' ' · 1 o ifllM t.t' ~' r-,1m:: tanta r.11.1 1 • guesa, X. r. t r. n tOíllO O· 111Str,l Or uO .: l l :.:: no ter j 1 p~o- p~tOS )Oríl 1e;;, 1l nr7-e.; a CSt<l 

sé d' Almeida. cediJ..>a averigu1çõcs no senti- µ;,rtc. ha·:i.t d; d.li" p >r ºes;·.:s tempo'} 
E' que o estudante laure.1do, do descobrir o que h.i de ver- • i:is discussõ;;s desses t:.1s J . .; for.1/ qui:: pas$aram, e est\o a 

o antigo (! incompam\"el propa- dade no cas·) dt: uns 12 escudos lu modos de ver t•iO diver ,os passar; 
gandisM, o tribuno ·n,.,gu.1lavel, o para que lu di,1s foi c:unuJ.1 .'.t ~1ue nã:1 resistimos ao prazer de O Grn/lta-periodico que um 
cli11icocaritativo, o protectordes atenção d.1queb autoridad·:. l3 >m os r<:gist.tr. grupo de grnlhas f.mg11<.'.iros o-
velado dos fracos e dos humildes, é que tudo se ponb 1 a !Lnpo e O prior de Fao, suspenso, rient.1 e ali.11enn; e füulmente 
o arrojado prosador da «Desa- que as responsabilidades, se :h ba, abandon.1 a st1.1 freguezi.t, reti- a nossa rer,h 1le- joven jornal 
fronta,>1 tem em ca&1 coração rcc.lÍ1m sobre 'll1cm as mi:r~ç.l. ra-se parJ a sm c.tsa onde ac.1- que se im>1)Ô~ trazer a v~rJade, 
de p:ortuguês uro Jogar reserva· A Vimla:le não tem outro u as o,·dens dos seL1s superio- as turba.;, S::!m sequer a velar 
do de gralidao e de respeito. fim sen:\o contribuir par.1 :1 des- hier.1rchic s. com o manto diafa110 dn /ímt1~-

PatrÍQta sincero dedicado, coberta d:1 verdade, sem intl1itos Co:n'> p.1dre .:.nolico, cum- .:ui. -
chefe que foi dum partido que de P')litic.1 que nlo sej 1m os d::i priu com o-> seus de\'eres. E a mci 1 duzi,1 de caboti-
contava entre os seus menlt>ros mais sã e 1\:i-:ubr ,\llministr.·,.:ld Em Belinho, então é um nos~ jornalix 'iros de rnei.1 tijela, 
individualidades do maior desta- publi..:a. wntr.1-;te, trohloditas inconscicntcs,pareceu-
que, elle soube sempre, com o O parocho suspcnsó nega- lhes rldiculo que ti\'e:·sem >S o 
mais nobre desprendi.n~nto, co- - EM FÃO: se a entregar ao seu successor in,tuito de di:i:er tod.t ;1 vcrd.~J~ 
locar acima das convenicncias as chaves da egrej1 e o regi'!tó, nua e. crua. 
partid1rias-os sag ·adu~ e legiti- ümtinua a mesma desorien- e continu.\ a celet1r,1r miss1. C()- 1 llidendo • . · 
mos interesses d.i patria, contri- tação e a mesma indisciplina. rJ- mo paro;:o, pr ihibcm-n'o. A

1

1 Quem cstà afeito a ch1fur-

o t ca 1 • 

H.1 temp'Y' que a egrej.1 de 
Belinho, inti::r<lita, como é sabi
do, se encontra- convertida em 
teatro onde se estão represen
tando umas com~di..ts de mau 
gosto-osprcie lle parodi.1 a cer
tos actos religiosos. Ainda bem 
que o numero de frequentado
res vae diminuindo dia a dia 
rouco fait'tlfldo para Ucar reJusi
d) aos p.1tibula1Js.. actores <l'es
ta indecente revista de firn d' ano. 

O facto tem f àcil ex plicaç:to: 
é que ºJl~<'.º de Bdinho é crcrlite, 
catolic<:l_ oltdiei(f e lS u s ~ f"e .. 
riorcs c)ort111tq não vae na fita, buindo assim mais de uma vez zem-se enterros com ares de re- Junta da frq,uezi:t faz d'ellc c.1-, ·dar no lodo da mentira, quem 

para a pacificação da familia por- ligiosos sem que o ministro da pelão e o padre-continna a ce- , se lubitU')U a chanur bd > ao 
tugueza. respectiv,1 religião a eles assista, lebrar, enganando os seus paro- 1 inestético, virtuda ao crime e D A S A L' f) IJl f t ~ 

Sem manchas a enodoar-lbe o que equivale a dizer que n~o cbianos, dizendo-lhe que nao es· 1 granJe~J ú pequenez,-t>nreccr- JlJ tl ~-
o p.1ssado, todo virtudes e gr.rn- são civis nem rdigio<;os, a des- ta'' suspenso e que todos os a- lb11-ha mal que luj.1 um· grupo 
dezas, a sua figura prc-.tigios.1, o peito de neles se incorporarem ctos d~ c-ilto q11e de praticasse'. de de cre:tturas que sig.1 pro- MAR, 4 - Realisou-se ha 
seo nome honrado e ilustre são varias irm.mJades com os seus er.un validos. ! grJm•1 contrario ao scJ, que e- dias o consprcio de Antonio M. 
uma garantia segura de que Por- estandartes e emblenus. Tudo is lnterdit.1m-lhe a igreja, mas . lucide o povo, qut: o guie, que Gonçalves Capitão e Vitoria R. 
tugal ha..ade muito breve entrar to nos dá a irnpres:ío de que cm cllc continua a celc!:ir.ir e ~ a:.l- 1 lhe mostre o erro, e qu~ des- de Amorim. Que n')s perduem a 
no regímen da ordem e d l paz, e I:ao se vive em constante pa- ministrar sJcr.imentos. · vende .ts nuzdas dos f:~tiches. demJra da noticia e muitas felici-
só então alcanç~ra o necessario lhaçada sem respeito nem pelos Em fão, os amigos do prior, A minh1 c..U'reira jorn'llistic1 Jades a 1s simpatico-. noivos .• 
progresso. actones nem pelos espectadores, que não sao c.ltolicos, incitam- é curta, mas tem já o treno pre- -E-;tà par 1 breve ·mtro aus-

c~imbra, que tão gratas re- Não querem wnvencer-se no á revolta; el!c co:no catolico ciso para saber ajuis.u do valor picioso enlace, qual é o de Manoel 
cordações conservava do moco de que a politic,1 n:io pode nem rctirJ.·sc par.1 a tr.rnquilidade da , dos homens e d.is· coisas. Rodrigues Li·m co:11 M.11ü .M.. 
arrebatado, mas sempre leal ·e deve s.1hir dos limites que lhe Sl.la casa. 

1 
Quem entre nos s.: no:abi- Soares. · 

pondonorôso em todas as pu- est:.lo marcados. Confundir are- Em Bdinho dá-se precisa-/ zou januis, a p.)nto de poder -Na su.t casa p;iLnuccon · 
gnas (e poucas não foram as que ligiao com a politica é um crime mente o contrario. E' do pancho : ser notado, entre ;,1 ignorad.1 tur · valescente de um ;·.taque da rJripe 
no seu tempo de acaJemico tra- dos mais graves. que partiu o exempio de rcvol- · ba que se preme ao baklo das. encontr'a-se o addemiu, nosso a-
vou em defesa dos seus ideaes, Se os dirigentes da comédia ta, com diferença de processos! notoriedades? i migo, 1 ulio Giestcira Lima. 
sempre), ela que foi a sua mãe es- são suscetíveis de pensar que Nada tem este jornal com os A não ser, no campo da be- i -Faleceram os menor~s Ma· 
piritual, a terra dos sonhos e das pensem bem nisto e voltem dois parochos mas, como defen· nemerencia, os snrs. Rodrigues . noel M. Cepa e Manoel Gonçal
ilusões, onde a mocidade vê des- as suas antig.1s ocup.:ições on- sor acerrimo da ordem e do di- de Farb e Valentim Fon.;ec.1, a ves Couto. 



• 

- l 

· b · · ) . N6 Hospital de Espozende, 
A questã do paro-:ho, em viesse su stltlllr. I orque e por- faleceu na terça-feira, sepultan-

fão, C·Jntinua no mesmo pé. ~ant? que alguns ~xaltados, que do-se no dia seguinte a snr-ª 
Assistimos ú farçri dos en- se dizem seus. mmg'J.~, ve1~ :sta- ! M.lria Josefa Vileb de 8o anos 

El)ITOSdeTRIN'.F& 
1111'.S 

~.a publi"RÇl'i•• terras, que não são nem religio- belecer polem1ca t: d1scord1a: ~l t"d ·d 
· h d i n · d 1 · d d 1 ue a e. sos, pois vãoJ acompan a os l e _, ... ~1xem-s~ e ~v1an a es. Paz á sua alma. elo Juizo de 

regedor e de símbolos religiosos, Não 1gn,)ram o sentir da gran- ~•- _ ___ Direito des-
sem levarem como deviam, a de ma!oria, sen:to totalidade, do ESPOZENDE 

2
.º ta comarca 

auctoridade e.:lesi.1stica, embora povo de Fão, que é bom e pro- • 
um ou outro leve um padre (?) fundamente religioso. Cumpram' Dt:ve realisar-se amanhã o e Cal'torio do 
que estando prohibid') de exer- portanto o que a ra7.ão, a justi- lançamento á agua do «Espozen- escrivão Mo-

r,,==:=::::::==:=:=-==============~~ 
1 

• FAIUIACIA 

1 
-~ HIGIENICA 

dirigida por 
~lJ.1J~Hlllll~ (f). IPll:al~ 

A·.itor do afamado LOMBRIGOL FÃO· 
S~NSI!."; eficás para a ex:pulsão rapi· 

1 

da de todos O• vermes intestinais. 

P.rovlsio : completa 
de produtos qulmlcos e 

1 

todas as inovações tarma.ce11-
tlca.s, objectos de pertuma.rla. e 

toilete. 

:Rua d.a E'"l:a.ça-F .Ã. O 
cer o culto catholico, se presta 1 ça e ... a cons..::iencia lhe dita. de 2.ºi> -o maior barco cons- raes Rocha 
a. completar tão triste como ri- * j truido nos estaleiros de Fão e correm edi- J SERVIÇO Pl:RlllANENTE 

dtcula fantncl~ada ~e que são Depois de prolongadl doen-1 Espozcnde. 'o tõs de trinta dias,. citando :==(;= .. =.m= .. =rc=,=. = .. =.IK= ... =,= .. = .• = .. = ... = .• =e=~':,J 
comparsas meia duz1a de deso- ça, falb.:eu, na passaJa segunda . O «Es~ze_ode 2. ~ de es- Sebastião 'êle Sá, auz8rlte l8ft'H .. 1 ,'T"'-10 
ri:ntados. feira o snr. João Evangelista da truc~ão s~ltd1ss11na é d ~1?ª ele- - . . . d B l\ IJLll1 tHJll 

Reclamamos contra este es- S'l · L d d ganc1a de hnh13 notavel e mcon- em IJai te rncet ta . o ra-1 va, secreta no aposenta o a · · . ·i · t · d 1 ·ª •· '""«:" 
tado de coisas, com tanta mais Camara Municipal. O funeral testavelmente unu obra pnma :de ZI , par:a o .m ven arto , e 1."' 1mbli•·•u·1io 

energia, quanto é certo que, pa- realisou-se no dia seguinte sen- construcç:to n~~val que 1~u1t.o I seu av? Jose Alves ~le Sa, NO dia 4 de janeiro 
ra estes actos e outro similares, do bastante concorrido por pes- honra o co11struLt~r s1?r.Josc .Li-

1 
que fot da freguezia de proximo, á~ 12 

vem pessoas de fóra que, surpre· soas d'aqui e de Mansão, ami- nhare~ e todo o escolhido pess'.1al l Villa Chã. · huras, á porta do 
hendidas, reparam em tão inso·· gos da familia dorida. 0. ·.s nossos que n quele barco tem trabalha- li Espozende, ·18 de No- tribunal desta co-
lita attitude que não tem nem J e l 1 do .L -

d • . 'fi . 1 pesamcs a tn .1 a iam1 u em u. . A' S . d d d N vemhro de 'l 919 ma1·ca serao ar-po e ter JUStl cação poss1ve . to. _ . octe a e e 1 avegação , . . _ · . . . , . e 

. Ain~a ha poucos dias, num.1 de Espozendeapresenta ccA Ver-1 O Escnvao de direito rematados pelo maior l:;rn-
cenmoma em que comparece- • dade», as suas felicitações. João Evarist(}. de Moraes ço ofel'ecidu acima da a-
ram pessoas da maior respeita- Acha-se jú qu1si restabelc- \Te· t·1"f1'(1ue1·. v·a"'1·aça-o ti1'vet'S'J'"',"' move1·s, 
bil.d d h cido o ex.mo snr. Alferes AnJra- • t QQO' 

0 
ll ''" 1 ª e, estran os ªº nosso '-' V"'"~A~'l!I : O Juiz de Direito, e Lem assim mna mora-meio, ficamos todos os faozen- de Novaes, que ·ba dias se encon- illil ilmlw.i t.iilm 

ses cobertos dum extraodim.rio trava do~nte. Silvestre Cardoso. da de casas torl'es e ei-
ridiculo, apresentando aos seus • -Que o ilustre Presidente da rado de lavradio situ uo 
olhos a mais indisciplinada bara- T.:lmbem estiveram doentes Republica assistiu, em Coim- lugar de Casainl10s, fre-
lhada que, com certeza, em sua durante a sem,rna os ex.0105 srs. br.1, a u:n banquete e varias fes- · guezia de Forjáes, qu~ en-
vida ~o tornarão a vêr. Antonio A o;sumpção e Cu los H. tejos tendo sempre a seu bd·) o tra em praça sem valut·, 

P~udencia, pois n:to p lde is- d'Oliveira · Bispo d' aquela diocese. 
to continu.tr desta maneira. Melhoras rapidas é o que es- -Que este facto,aparentemen· Albino Rodrigi1.3s Vila· tudo pertenceu te a'J casal 

Te"'1o o rev. ex-prior aca- timamos. te simples, revela a tendencia de 1·inho. p1·opl'ietal'ÍO do Hu- do inveut::iriado Manoel d::i 
tado e muito bem, as ordens dos i * bo.1s relações entre o estado e a tel Vilariulw, vem fazer Custa Maciel, que fni da 
seus superiores hierarquic·Js,mo..1 -1 Durante a semana foram pre· cgrep. sciente aos seus fregueZ'8S. freguezià de Galegos. 
trando assim sêr um padre ca- ses alguns rapazes, !acusados de -Que enquanto isto se passa que de hoj·e em diante dei São por este cítados 03 
toll. o t d d · 1 d. b t · entre duas individualidades ilus- f c , e pre en en '.) cumpnr os va 1agem; om era que a au on- xa tle ter cal'l'OS (lêH'a t·e- credo1·es incertos ou resi-
seus devêres sacerdotaes, reti- dade tomasse as medidas preci- tres, outro tJnto nao sucede cá t" . r d 

d. tal' e azer car1·e1ra 1>a1·a deutes 10ra a cornal'ca. rou-se da parochialidade, para sas ;para que nos vissemas li- por baixo, onde o o 10 entre a 
dar lugar ao que ligitim1mente 0 vres d'alguns, que só fazem m~,1. repartição publi.:.1 e a s:tcristia é Ba1·celos, ás qnin~.a~ feiras, Espozonde 4 do Dozem-

cada vez mais profundo. ccimo tinha anunciado, em bro de 1919. 
- -. :::s:- 3EillC: e::::: .-·- -Que é util aproveitar-se virtudi} . de te1· feito venda O scrivão de Direito, 

aque)a lição, para quede tJma vez dos ca1Tos e cavalos ao Sl'. João Evaristo de l\foraes =Victima de um<l congestão 
cerebral morreu tambem uma boa 
velhinha Joaquina ~ita, unico 
amparo de dois netinhos que com 
ella viviam. Bem hajam as almas 
caritativas que dão gasalho e pão 
á~ pobres crianças orfas-com paes 
VIVOS. 

ram Dt~~b!~l ~~r~~~~eS~~~s~i~~ para sempre acab~m scenas de- José Alves Mai~hado. iilqni- Rocha 
gradantes, que supm quem as l 1 _1, .1 . V · · · t·d- · 

G. S.1mpaio, Antonio da Siiva pr;llica. . a1 LOI' ~ esta VI a, cnm quem enhque! a exa~ l _au. 
Marrucho e Joaquim d~ Lem:1s. -Que os representantes da. poderao !.ratai· quando pre- O Juiz de direito 
-~ política do ex-rei D. Manoel ma- cisem. Silvesb'e Cardoso. 

Vimos em Espozende, na nifestam certas inclinaçõ~s demo
passada quarta-feira O· snr. âr. craticao; que lhes ficam muito a 
Porfirio Antonio da Silva, escri· caracter, nos tempos que vao 
vão de direito e advogado em correndo. 

CURVOS, 29- Barcellos. Que entre um navio e uma 
Consta-nos que devido à ini- ~ · Camara ha tanta desconformida-

ciativa e grande benemerencia Chegou sabado ~ ~sta vil!~ o de, como entre um monarquico e 

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRNO 
(SOCIEDA'DE AN. DE RESP. LIMITADA) 

8~~NW ~2bEJ~~;Dlli ~~Ui~ ~~ (!l.!)21©~;1~~ 

FUNDADO EM 1865 dum rico argentario Ja nossa ter- snr. Governador C1\r1l do dts- um democratico. 
ra, vaiserdotadaa estrada muni- tricto,_snr. dr. Jo.ão C. da Fon- ~ -Que se a Ctmara de Es- CAPITAL 
. l J Vil ' Ch FUNDO DE RESERVA cipa ..ie anova as ouças, seca Lima, que. retirou para Bra- pozende continua a orient<tr •os !lliéde em Usbo:t 

ÊSC. 12.000:000800 
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com um ascensor mecanico de ga na terç;t-fe:ra passada. 1 os sea.ac.!t>S pelas questões de Dependencias em Portugal 
grande potencia. ~ ' navios, muito breve irá á vela Aveiro, Braga, Coimbra, Fnro, Figueira da (?,,z, Guimarães, Olhão, Porto e 

Tal melhoramento é de suma Esteve tambem em Espo- com vento por estibordo. " Viana do Caskllo 
importancia e vem prestar incal- zeude o snr. Artur Roriz Perei- -Que certo regedor confun· Ilhas adjacentes 
c~laveis peneficios a esta·fregue- ra, 'ntigo administrador de Bar- diu á meia noite paramentos com Marfoir;i ....•.•• Funchal " 
sta, pois que doutra forma a estra- celos. armamento. i S. Miguel ( Açorc~) Ponl:1 Oc'gada (a ahrir hrnve111e11te ). 
d "' t · · 1 · Fifües na Eurppa • a n .. o ena presumo a gum, vis- -:- I _n..<.e L-erto virador, digo e " 

· d !" '<u Londre~..... !7b T11ro~11J.Orlo11 Slrt!l'I E. . "' 
to ter dtantdo ou mais .edc iveBque . Esta e!1tre nós o snr. H~!l- 1 vereador, apoz quatorze anos de p,,ri•. . . . . . . lluc tlu fü11t.-r. 
a estra a o ascensor o om nque Marmho e Ex.ma Fa1mlta. 

1 

viração, digo vereação, conse- Nas Colonias 
Jesus do Monte.. . . . ___ .,~,~------- guiu um aqueduto sem arcos s. Vicente 1 Loan<la Lot~rcnço :Marqu~s 1 

Louvamos ª. m1c1at1va de tão Na passada quarta-foira vie- para a sua freguezia. ~~~~~:·ro J:~!~~~e<londo ~~~~~~>ane 
excelso ben~mértto. . · Jam a Espozende os snrs. João 1 --Que foram vistos, ;l horas Bissau 1 'Lobito ntc 

Logo vimos que havia um Pinheiro nroprietario de Pere- 1nort"'S acolhidos'nas trev·1s dos s. _Th.Q:n<! 1 Bengnell:l Queliman" 
fi · · l • · ' t 1 " ' ' • Pnnc1pe Müssamcdes .Moçaml>i'tue 
tm ~vista ªº.construi~ ta. via lha! e Luiz Coelho professor em pinheiraes do Fanico,Jois ex-pre- ! na Beira (Banco da Beira) 

• 
Xova Góa 
.Mormugão 
Macau 
Timor 
Cabi~ 

pubhca que mmto. e mutt? m~e- Vila-Cova, Barcelos. : sidentes do nosso municipiu. No Brazil 
ressa a um ou dois propnetanos - l -Que ccO Grnlhri» de F.'lo n:o 1lc J<1neiro, Srnlo•, s. Paul", Bahw, P~rna 1 11l>U1'.0, Par;i, C·1mpos \! ~Ianaus 
dest fi g . c 1 1 ' ' llecO!lll~iHl.illl·SC ··~ ..\i(1::1l'l IS tl'esl:: Hanro 110 Uraztl para li$ 'ª 1uc,:; sobrP. a re ueZta. · EXPEDIENTE descobriu o receotador da cai-! r qu:il ,p1t•r l11t·a1i1t.1.i~ tl1: Portug.11. . 
----...-i~P ... ---- 1 Já n'este numero• a Verdadei) .w rira dai; rtlm·ts. COllllESPO~DE~TES Nas principac~ l9c.ilidades tki P.iiz, i 1 has adjar · .-

BLOC--NOTES apresenta alg~ns f!Ielhoramentos. ·-· 
1 

, aan 
1 1 

t-<!s e to1f:is ª' cid ,•d··s do 11111:1d11. • 
' no entanto a uramca falta de tem : - Opcr.1çõ.:s ha ·~·:1rh.; e111 tod!ls o~ :.:e11cros 111) e ·~Iii1cnlc Clllll a-; C\Jlo 1i 1s, 

1 iha.; 11dj 1ecnl\!', B··1z l •: re•la11te,; pa1z1:.; do 11111111111. 
• 

1po não nos permite. inserir alg_u- i ~ssigoatora e 111Ípra e vcnd 1 dl! ,q l'I"' .i1!1rc "cslra 11gdro, lllll·JS e lllOC IJ; i.:slrtlilii"l-
Che_gou a Vtl~-lhã, de reges-! mas correspondenc1as das aldeias Por a11110, em Espozende.. .• • . . . 1$200 ras, coupons, ell'. Üpt!rações ui: hvlsa. 

s~ do Rio de Janeiro ~ snr .. Agos-

1 

nim o extracto das duas sessões Para. fóra . • . • . . • . . . . . . . • • . • • . 11350/ Saques e Carl .is dc Credllo direclas e circulare• sobre a~ col1111ia> e to l1H 
ttnho M~rr~cho da Stlya l~por- do senado, e a nova secção Li- Brazil · ·• · · · .. • AN.N'ÚNcios· · 2 ·S 0 o os paizes do mundo. 
tante cap1tahsta o prop1etano des· \vros e Revistas. · Linha....................... 80 Aluguer de cofre~ íorL1!f'I. , 

te concelho. - No proximo numero o fare- ' NOSSO CORRESPONDjltTE N ESTA LOCALIDADE - ...... ciooi.._.,___ GUILHERME MENDES O'OLIVEIRA ···C't "V~- ~--· - ·mos inpreteri\·elrnente. : 
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por 

.J. Leite de V~scopcellos 
VOL. 1.0 • 2.ª EDIÇÃO 

\luito melhnraJa ti revista pelo au
i:Lur, impr•l~sa clll magnifico papel, coru 
perl1 11.: iOO pagi111s 

'"ººº lll~l8 
A' ven 1l<f n1 ,; hHarias do Porto a 

Lisbo.i, e em ca ,;a do editor José de 
Silv" Vit!ira -L.ivrario Espozeodeose
remP,tenrlo-se riclo r,orreio :i quem os 
reqúi•il~r 11uidianle a sua importancia 
•: mai.; ~õ rtii" par.1 o por\e. 

Pe•lllLIS <•Ó :olil 1r -E3POZ\i.:~DE 

--- ---------
A'laba de publloar-se li 

t ·-FO !~CLÓllE . 
da 

Figueira da Foz 

t' Augusto Pwto ; 1 , 
Rcpositorio com pleto das tradi1r0es I -

populares da Figueira. ~-

'9. p u1tlu1n wol. t'Om ec.,.·ca Je 

1

1 
3ou 1t ·irlnQ• 500 ro l w 

A' .,enda em I.isboa: m 
1.twraria Cla••h.•a Edi&or1t, de 

A. M. Teixeira, 20, Pra~a dos Rc~t al! r.ido-

•e, 20. 1 
No Porto: 1 

1.twrar ia P or&ugqesa -editora 
de Joaquim Ma•ia da Costa, (gerente•, Ma. 
chado & Çosta) 55, Largo dos Loyo~. 56 . 1 , 

Em Espozende» . f 
1.1,·raria E•p1t&entle11•e Eitorn, 1 

R•• V"<• "''"'º·- 7 • 9 l m 

RE~!~.T.~P.Q.MJ~~o 11 
~ra ú estudo das tradições populares _. 
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i f,r TIPOIRAFIA 

ESPOZENDENSE 
E S P -o íl E N D JE 

Esta typog1·afia acha-se mo:ü ·t la pJr f0.·ml a [lJJ ~r satisfaz3i- com vanta

gdm os seus clientes . e com esm·31·0 e b1·evidade todos 03 tt·abalhos que llte sejam 
l 

confia1los, 'pat·a o qirn dis)ÕJ da mat:~1·ial C')mpletam3:lte novo, na~ional e ~stran-

gai1'1), m ti.[11i1ns <l~ imp1·cs'\ão, 1le pico~Jr, coser a arame, d.:J eo1·tai· papel, ape1·-

to etc., para o que possue pesso il ~om longa rwatica e competentemente hahi-

litado. Execuç~u d~ todas as obras <le livro, em tut lc:IB os formatos, jol'naes politi-

cos, lit.teral'ios e noticiosos, factui·as, cartazes, gl'andes para o qne ha typos adqua

dos, memdt'anduns, trabalhos para todas as repartiç<>es publicas ·e pal'ticulat·es. p1·os-

pect l3 em tod )S os fumat,')3 e gosto al'listie ), cal'F\es de visita, pm·a o que ha um 

gt!lflnde m >.struai·io com 60 qualidades de typos dife1·P-11tes, e tudo que diga res-

peito a este yamo de industria. P1·eç.ls d;3 tod•)S o~ tl'aballws, os a11tigÓs. ff ;l gran

de quantidatt~ de ca1·tão de visita em to·la' as qu llil~dB e fur·m tbs. 

.José da. Sllva Vieira i tJn 
collaborad:t p·1r todo;i O,\ íolk-lorista . . +. ~ ta 

porluguezes e estrangeiros 1 mr ~ 

O p :1btico para ser l1ern servi fio <leve s·~rn pre prererir es
_antig-a e ben1 montada oficina. 

Anno, Por!~~f.~~'.".'~··· ..•.. 60.
11!! ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Y'l~~~~~~~,~~~#' 

E~=~ª:;~~~~~~~;i~:d~ve\:~ ; rnI i~L~J~e?f$-~f:(_4~bté!fif?§~~~~t@§!~5E]f 'd~ 
dirigida á Redacção e.Revista do · !lU · ~ - , ___ , _ ___ -~- ~ - . ~ 
Minho> on ao seu director, José 1 ~tzJ~~~~§?!~Qm~J~t.§ _.,.ªf . ~fEfG]~,~~k.:~f:C~.e:§!~ 
da Silva Vieira-ESPOZENDE • 

MODA E ELEGANOIA .. , O 1 D 1 1 • '' . ·.~ J -Nl.apem tenha duvida, que - .,,, til -· i\ 

:::;..~:;::-=~ ..-,;. '~r.!!11~i~n~!y~e~:~po\.!:i1::!:~~.~~f:.º) l~ ATELIER ~E ALFAITE 
v E s T r R B E,M • M a n o e J d e .J e s u s .11 e r e i r a 

etiYeraintui~o do V&PIT\f;-ítlelo Miihão de Eseodes 1 ·-- - --------

••• QOSWO ( &oo-Ceatos ) ! Executa-se com perfeição e esmero todo e qualqUtH" trabalho da SUi' arte 
quem pretenda ser bem servido com Séde provii:;oria'-Rua Mousinho da Silveir., ~ t~ .... l.º- 1 por preços modicos, responsabilisa ufo -se pelo trab:ilh~ qae exooutar. 

TllCIDOB DE CONl'I.&NÇ& ·---== •O R 'Ir O==--- Tambem confeciona ClsaCOil pwa S".! nhora. olleLle~endo às ul~lmas éxigcu-
e deve prderir se:pre OI N'esta Redaccào, indica-se a pe~soa illltf)ri.;a.fa a rei:Ah~I' li : cias da mod~. 

1P A 1D 11\ (!)li~ l lll !l(IUS capitais de qualquer subscritor, em acções 11ominae.-;1 de 1-0·lOO -··· ·-·---·y - ·--
que constitueui o;; sensacionais sonimentos da 1 escudos. i Fatos [)romtos a vestir em ~!.\. horas. F.:xe~ução rapida, perreita e elegailó· 

conhecida e acreditada rtOVO EST .~BE !JEUIME~TO ·1 I<'azem se capas e sobretudos de borracha e gabardine CISA ARllLOO TORRES --~-oE----
1 Largo Dr. Fonseca Lima ) L ll 1 • I' .l • 1 para homem e sen iora. 

~súl~:ai.ll~~üt Manoe ?.J?.~~---· ... · __ <>~----~~:?.".~~es < ~reia 1 ll'U A l.º OE DEZEMBRO 
Ferragens e 1'Iereêarla 

llA ~~º D~ Dl'llflllO 1. i:lfOlllDI lPONTllENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZl 

POR 

f!ll. ;J'iJoaventu1a 
:e.o voluxc.e 

( LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centaYos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volume muito" po1·
tatil, de ~ paginas, em magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terras. 

~~~~~-E_S_P~O=Z_E_N_D~E-~~~~~~I 

BRANPÃO & C. 
1 

A.GE~VIA. DE ESPOZENDE 
SEDE:· VIU .NOVA DE FAMALICIO 

Compram e vendem papeis de credito e fazem totl as as operaçües bnn,arias. 

Depositos 11 praso e á ordem 
~---~~-~-

Coi\eapond entes em todas a~ terrai: do paiz 

Negocio~ · no Brazil. 

Agentes em LONDR~S, PARIS e MADRID. 

. . 
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IO•Jl& A N t' DE'f, FORTE Dlt 

NEM SEQUER O MAlfTO DIAFANO DA FANTAZIA. 

N.5 
= 

AIO 1 
Não te assus-

: tes oom palavr~ 

1 vãs: que ena.e te 
=---=--- =-=-·--=====-=· 

ui.o façam desviar 

7 dos bons proposl-

1 

tos que formaste. 

Dezembro Pytbagoras. 

PROPIUETARIO, EDITOR E ADMINISTRADOR: JOIO PINTO DOS SANTOS Composto e ímpmso na Typ. E;po e1Jense-Espozen<le. • ••• 
REDlCÇIO E lDr.'llNISTRAÇIO-RUl CONDE DE lGROLONGO. 6---ESPOZENDE 

SEMANARI O REPUBLICANO ~l!:=====i~==:::::;====!':.I 
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lgua, Luz e . Gonçalves, tem a int..enç:lo nhoso, etc., e foz-se em pei- CARAPUÇAS 
de levai' a luz e a viaçffo xe, hortaliças, batatas, vi
elett·ica aos principaes cen nho, adubos marinhos, ma
tt·c,s de população minho- deil'a, pedra dos nossos 
ta. E assim pôs já a cnn- montados (que ú da meJhur 
curso alinha eletrica de l'ka- do Miuho), etc. Péll'a cá 
ga a Guimal'ães, de Bra- v0m te~idos, ~rtigos de mé- 1 

Se o garoto encontrou 
Lá dentro, na redação, 
Um papeltnbelo chio, 
Se o leu e se gostou, Traccão Eletrica 

' E se até lhe achou graça;· 
Estranha-se a Ilustração ga a Prado, :í Povoa de nage, géneros de mercea- 1 

o assunto aguas já está AcalJou já ha um anoB l~anhc1,so, e parece que a l'ia, m~hiliário e muitas.ou- . 
sobeja, e cabalmente, tl'a- o estado de guerra, vol- arcDe os

1
; 

1 
r tras cmsas que é ocioso e- ' 

Do garoto sabichão. 
Peço perdlo mas não pma. 

Mas reparem no melhor: 
tado neste jornal. Não a- tou a normalidade, mais 

1 
E e ~spoferH 1 não 1 ~- nun~rar: .

6 diantaremos hoJ·e n:ida ao ou menos aparente· mas o a. spoz~nc e ta vez SeJ~ 8P?1s t.emos magm 1-

Que nloguem IA vai mecher, 
Nem tão p3ueo sabe ler, 
A não ser o redactor. 

- olto ' ·, descouhec1d1) em Braga. E cas prarns hmpas de pene-que .iá foi dito, a não sei· que nao v u, nem Jª a- · 1 1 d" l · · 
que fazemos votos porque gora voltará com esta gen- pl'ectso. em )('ar aos nos- ra, º!~e e Pº" certo vu·ia, , E nca mim por saber, 

Por deOnlr com rigor, · , te ~ · 0 t. t 1 sos amigos braguezes que como Jª vem. uma avulta- . 
o abast~cimen~o de aguas, ' 01 . s,a ª qao an,e. existimos que ~stamo:-:> cá da colo11ia de }Jauhistas to- ' Se o garoto é o redactor, 

Se o contrario pode ser. 
ne.sta vila, seJa um facto I Anllgê~rn~ute as tres .ou neste cab~ do munrlo e ciue nillcm· os nervos e insu'tlai· ' 
dentro do mais ·m·to pra quatro prmcip·ies arténas ' 

( e - d ·i t ( ·i · 1 esta nesga de linda terra aos pulmões um poucn des· so . I a v 1 a es ava m 1 um m ac as d , · 1. 1 t l · · !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!9 

Neiva. 

, , até : . e a o't . acro ·a e amoi·es, e o urnco ttol'a e ai· e as marezias, que v1- ., _ 
Quanto a luz o caso e 1 _ ª m 1 11 1 e. o 

1 
' que faz p·wte do diRtrito e vilica e fol'lalece. pela Camara de Bt·aga? Nao 

bicudo: fala-se no forneci- nao . ~~ lhe ~cendem os que é ;qui que está ;rn vias E' e11cantadora a nossa ter~a visto que se não in
mento d~ aguas corno coi- can~ieu ~s por que nem se- de aprov~itameito o melhoi· paisagem e sádios os ai·es cima a sua terra na fü;ta 
saque ainda pode ser pro- quer existem.: Foram pos- porto mal'itim0 do norte do que aqui se respil'am. Com das contampladas com ª 
vavel neste século. Nin-1 tos ~o prego.~ . · paiz,. . Loas \"Ías de comunicação sorte grande da luz e <la 
guem fala em iluminar a femos um _ v~t·ea~o~ · 1 E' preciso Jen~~war i, teriamoR aqui uma ~t~ via,eão acelerada!. . . . 
tia, \lorque, as cutcrs, e i .. ~ a <lºI· \J

1
l hu v.,tv to aos nossos arni~os bra- de turismo que havia de ' .. Ãlíl smr. Primeu·o a po-

que os morcegos zangara- 1 se.r viço. 0 ª. tmpeza pu- guezesl º rivalisai· com muitas ou- ht1ca, os chorudos lugares, 
Ih , tal , · 'bhca a11ua e Jardms? 1 , • . ( • d · t ze am ª von 1 e e e as , ' 0 • • 1 ' Pensariam eles ft quan- tras que nem tem melho- am a mesmo que a cus a 

escura~ que os noctivagos . Con~ta que s1!11. Ha to bem quanta fartura res cundicões climatericas 'das lagl'imas duma familia); 
perpetram das .suas. ; quem d1g<1 quer· sim. Ha quanto d~senvolvünento l~: e nem sequer se- apl'oxi: depois a pulitica e depJis ... 

Antes de se desenca- ~esm~ quem ª 1.l'me que , vat·iam a Bl'atra estabele- mam na encantadora for- ainda a polittca · · · 
d . n·t d. 1 Jª o vm, que extste... : d · 1? 1• 1 . , · j 
+ ear ocon 1 o mun ia , qua Ignol'amo-lo pm· com- cen o uma. rn ia e .et1·~ca mosura panol'arrnca. -.__,.. ___ ..,._....,. ___ _ 
.. eve sangrento tea~ro na pleto. ! de~d: a cap1t~l do (ltstr1to Porq_ue se es9uec,eu .Bl'a- , Oll (flll\lftffiUB O"' 8 Ll''l 
Europa, a nossa vila mal 1 ate a · nos~a vila? ga, então, de nos? Ser ta de , 11J.l l \! ~l ru , li 
ou bem, consoante as pos- * Nós temos um impol'- caso pensado que agiram? MEDrco 

ses do Município era ilu- tante comél'ciô com o inte- Mas eut<1o não está lá a geril' 
minada até adiantada hora A Camara de Braga rior. O nosso intercambio os destinos do dist1·icto um RESIDENC1a E CONSULTORro: 

da noite e pode dizer-se se.gu.indo as pisadas pa- ; comercial realiza -se sobce- filho desta terra? Não teria RUA DA BOAVISTA (A EGIEJl) 
mesmo, muito sofrivel- tr1ottcas e sumamente re- tudo com R11·celo~, Bl'acra, essa creat111·a conhecirnen- '. 
mente. gionalistas do major Lopes : Vila Ve1·de, Povoa de La- to das resciluções tornadas j p A C> 
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M. B. 

fabiãoRoca 
A Clarinha, com Oi seus de -

sasseis anos floridoi, era já uma 
mulhersinha de muito Lino. Dês' 
que -a mãe morrera, havia qua
tro anos, ficára a governar a casa. 

E olhem que as criadas e jor· 
naleiras invejavam-lhe aquele de
sembaraço de mulher mad11ra. E 
todas confessavam: ucachopa de 
tanto juízo não havia segunda.n 
E linda como aquilo? E rica? 

Pol' essa3 e outras é quP. o so
brinho do sr. Doutor e o filho do 
Morga<jo da Torl'e lhe seguiam 
os pams. : 

Todas as tar11es o Abilio do 
Doutor passava'lla agra com uma 
catórzadade cães á roda dele. E 
á noil.inba, ali pelo lusco fusco, o 
Carlinhos da Torre passava a ca
valo num SPberbo alazão, de pro
curar o correio na venda do ti' 
João d' Eil'a 

1 muitos carninhos. Pas,;a\'8 eons-
0 diabo arma·as!-o diabo t:intemP.nteg~nte •11ie l11eornn·ta 

tece-as! 1 va o Abílio, com tu! suas sauda-
Pelo tempo do sacho, nnma cões; 

. i lava-o e matava-me a mi:n de-um velhf) rei godo? Não era ele ' 'liS . · 
ri·~o -mais rico mesmo que ela? P _:__· 

1
° • ~ • . 

Não linha ele urntt vi\'e11da ma- 1 mei .0~ !X?' ~:e se aao mal~ pri-. 
g11ifica. láem baixo sobre o rio e 1, : fm . tempo· depois de 

. t lé lfl <ltal o 01lt10 ... Muito boas tar- 11111a qu111 ::i com 11111a g11a grn11- E 1. d CI lt · 
...:a d · . · l 9 p . 1 1 " a m a ar a so ou 11 ma r1. 
ue e c1; ?UI O · or4 ue o 1 espre- 1 !>Hlda de Criança alegre e foi-Se 

tarde, viuha ela da Malveira. O -Sr. Abilio! 
Abilio do Doutor e o Carlinhos des! 
da Torre, esperanram-na: nm ao -Vi\<'a o sr. Abilinho! 
portnl e o outro no a11gulo da 

1 
-Salve-o Oeus ! 

cangosta. Quando o Carlinhos ~ ele ro"311anrlo: 
enxergon o Abilio encostado af) -Pas:o>em muito hem! 
portai, uma nuvem de ciumes Depois foi de ahalrtrfa p11r li 
toldóu-lhe a fro11te. Te•·e te11ta· abaixo e met1:;11-se 1111 deveza á 
ções de o estraucinhar. Mas sombra d1111s carvalhos. Sabia 
mttia hora depois, o Abílio ao que o da Tnrre hnvia de ali pas
ter conhecimento qne a Cla1·a sar. Matava-o ... A Clara seriR 
ouvia risonha o tag.1re'1. do Car- dele, depois Matava-o. Precisa
los da 1~orre, 110 angulo da can- ''ª de fazer uma mortti para ser 
gosta-tirou do cinturàf) dois feliz? Paciencia: seria matador. 

sava entao? ' com 0 l'Je mbtt. rt 
-:\-Ias eu 11ào o dt"epreMl. . . stj 1 aoo e uma ave-

(.• 1• 1 •. 
1 

t _ sita ara~ca. 
~ar 10 1os. ::>1mp esmen e: nao 0 d· To.. ó ,~· , 

me convém casar ·nào P·lSso clei- 1 . ª t ie s . i.i~se. com llm· 
xar a casR de ntet~ pae. Inda sou 1 sorriso forçado, fingindo amua~ 
,- 1 , mento: 
,ao llO\ a . . . 1 -D . ue m. º â ' 

O da Torre i111plornva pedia ' eixa q a~ par.ar s. 
com veemetrle paixão· qn lhe ' . Na. deveza o A~lllo esperava,. 
promet~~se amor que ,;ão a~nas- . inipacreute, O~t'IV~t l~<wdua::J. 
se outro. -que Úie não desse ' ve.~Ps esteve t~nta~~· ~ v11· ao· ca
rh'ais. Ele li11ha alma de matar mi iho e metei a e.ira ao melro 

n 1 <ia Torr.e-. *'8 4Ui. verdOOe ele re-
u 1 • • • nd 1 t 

cartuchos e carregou n escope-
ta. i 

-Hoje temo-las-~morm urou 
com u;na tremura satânica 11os 
dtintes,=Temo-las, temo-las ... 

-Não diga isso, Curlinlto:;! cen\·a ~m ~onco o •1 . fl go e, qu~ 11 Olhe que lko a fazer de si frnco passav.i pol Bel' valente.e mau. E 
Na cnngosta de füll'reíro.,, a conceito... ver'.lade que ele, Ablho, gosava 

I~ enraivecido foi por ali fóra, 
atravez. da agrns e cartinhas e 
postou-se nos atalhos da& bar
reiras, mesmo á borda dum pre· 
cepicio. Là baixo corria a estra· 
da por entre os campos de mi
tho e as bouças de pinheiros 
verdinhentos. Vinham · ali dar 

Clara ouvia os rtpaixonartos rna- Depois com nnrn cleseu\'oltu-
1 
de .~guat .fottla na ten'Q. E•n tem

dri~ais do fidalgo d·1 Torre, que ra propria 11a srrn irhlo!e, a Clara r P'.~~' d~is .anos. ante~, .. q~1ando 
pela déd1na vez lhe pedia n mão ·acrescentou serem e risonha a.) ~~~ mnt~ .. ª:'~8• v~ie~a~ ~ 
dri esposa, ha dois mese::1 sempre mesmn tempo: f i,a,e 0 d.~11 " 

1 
e 

6
a:.ce ~· q.ite 

negada . -Ora não rndtas ... Não que es rega.oes !1s i1a>.1, iespe1 a-
l~m vista de recusa o Car- ele é só matai'. . . 1 ram-no• e tle1.xaralll-nos <tebn-

los dirigiu·lhe recl"imi:rnçºões; -Não caçoeE!, Clariuha ! Ma- ' llial' ª.castanha~º'~ ns sens ~on.
Porqne o despresava? Não era to. Quero-te mais que ás menl· tendoies. pemars, se fo~s~ p1ec1-
ele de bom sangue nobre? Não· n&s dos meus olhos. Se te visse so, ° Fablao andava pm lá··· 
descendia ele de D. Urdonho,- nos braÇQS doutro homem, ma- (Continua) 
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A .ALPEIA 
d~ farrto mcihor fi;;ur.1. 

lynotus. 

n:ito, não po·lem~s · i..:ix:ir d;! fri· m liori.1 do pevo não g )Stou d l 
z.~r este úntL1ste, d,1!1<l·) a cada gest i, e :< :iut 1rid.1Je p.1r.1 u11m
u111 o q 1: 1:. ~ pc•·t..:ncc. ter n urd 'm, qu ~ n1) li l·;i.l siJ) 
: Est.u~ )S co:ive:Kido; q cl ~ a .Üter ,1lh, 11un .. Lwa p1r.1 Fãl> a 
e~. >r:,ar .. s,-...;:l) q .1e s · tn.1 if s-

1 
P'J1~d, ;enLJ1)li :ana a·)s Llum~ngos. 

t..l no nosso. concelho e d~v1da. Mais tard~, par,t .1p.1siguar 
a qu~ não ttvemus a sorte de 1 os animas, a mesnu auctorid.1-

-

' ver para aqui nomcad.1s autorida- de-atr.1biliari.1.1nente-demitte a 
· ~cs com p1-.:~tigi0 e capazes de s1 dn Bom Jesus. 

!Priores A aldút. ó m1tsa, é v tra11rtlho, a fJll rl'a, 
D'um [rufo o camprme:., do outro lad 1 11. terrn; 

O /1omem tem o bmto, o liritço tem çi nchada.; 
Lacta ~nmbritt e heroica! . tntes da mr,dnmada, :e abbades h~cr cumt1 nr a ki. Junta de fre<Tuezi l e rneza 

· A Repu~·li..::.1 lue ~lo quer s.1- nomead.1, slo ab~rtamcnte 
0

pro
bcr d.:: confüsô.:s rd1gi1Js.1s, tem tegid,1s pelo administrador do Já elle aud<i por lá, no: campo:, na: mvutonhri;, 

Bo111p.:11tlo .t uatz~reza as rigid ts.e11l1"mlttLS 

Jlµ.rrt tfrar-U,e uWt pio. forte cJ11w o decer, 
1'ra1J;l,l/llt sem dormir, tra1

1 ilha sem e J1ilel°. 
A im çnsa. iDLligena tem ui· 

timarnente. gastí) a m1i'Jr parte 
d~l sua :.KtÍ\·iJ t !e num1 campa
nha em que se tem defendido tu
do quanto lia de menos justo 

' neste cuncelho wn representante con..::elho e contr,1 tod_t a popu
-q~e não col1senrrm ~1 linlu im- lação. 
pan:1al que o seu log<lr Htt: mar- Onde esü a impa r..::i,1liJ.1~k? 
c.wa: Onde tic.i a inJifcrerH,.a do regi· 

Suspenso o prior 1.k Fito, a 1nen republiL m" pd lS Ji\'crsas 
junta de freguezi;1 bcb;;u us ven- confissões religiosa? 

1'ruballui 11nite e dia. A S'"lra n J en'retcrnto 

tos por su,1 Rcv. m.\ (' fechou .1 A histori.1 h.1 de fazer-SI! um 
q~«.:j,t ~ur,1 que t ,iJre a:t4 .1m pi· cfü e cntã > faLm.!mos. 

De. mr1;ri, il falta cl'agua; o :ol :1 'be-l'i • o Jl· mto 

IJ.,s orvalhos da nvite; e o ,;.[deão f am ntv 
Ji'11m, cava, rerolve o imens? /ai>yritift> 

e de menus rasoa vel. 
Os citalos jorn.ics tu11 en

chido de pro:,:1 comp:i;::t.:i e 'll1S

s1Jd:t as su,1s 1.1f_ii1 lS 0~1 J.:fen
dendo priores e abbades ora ,n,1-
cando superiores hi-:r::r.::Hrns,p,1u· 
't.mJo-oque lhe não fica bem -

desse .1rnur em prior. A grandt! 
Das arterias elo moute: e:c11tli-:1' um nmw,·. 
A ufl1ia :ae da l'ochu, o {1 ucto sae c

1
:t fid1:_ 

.1 Lticltt ulív act..t 11a. Ao f'er.·o do m1.tlilito 
Uppüe a 11at1&re:,a o t.'1ttre de yrs.111itu; 

·~~):::.----- - ----

E~PQ~1(N.D l [.tl1~"lA. n ·1110 s2r no .:.1~11~1) do jornalis-
u -.Ju.. tL ... u 1\ e ·m 1)0.iti(.1 t> nr,mde R 1Jri-

.~ 

~u..:s Sm1tHio, nin'.~u..:m nuis 
k:v 111 tou c.1be.;.1 .1.:i n l Jo 11i vd L..uiça-lhr~ pelo CtllnP'J Itero ct~ rnins il 111i11ha' 

Qi'e v1o coino wn rt'f.iwtfw '' il · ·u ·ar 1Vi vi11'1~is 
.1 su.1 lin~uagcm p:b a'.'nis,1d..: ull 

o odio a q u.il.r 1.::r lhs vis.id )S. 

~ •. ~J é jl!Stu. () jl):"ll 1ii'lt.l tMl 
·1Lie" SLr .1~1solut1 ne i~..: i n~1 .. rci.1l 
e corrét'), custe o q 11e cu~t.lr. 

Cois,1s d) .m .. > i t ·-.11 t.:J>~ 
tem \'indo de..;:::ir >'. 111 \ 

1 
n: "~ gçrxl d.1:; mult1dôL:S 0LH1,u1.1s. 

··>·1 ·r>]'1) f~'lt.1 e a vcrd.1Jc. E o 11r.iri 1,, o !Jlwl:culnr, e imJmte-ct b. ·iço a liruÇfJ: 
E' wn giyaute no co11tl'a.11m yiymite d' aço. 

1.,, .... - 1 . • \1 l EL: s.\t; as qu:>t ">..:; p:.>li.i.:as; : ;..,~nl.~ n...:11.~ .1 1 1.tr~c~~r.1•11 

JuQqu~iro. 

. ----------7--~, -{-- ---·-- -

1 
. t: por is~u: s.j.1-n !" li..:i~o 

dr~L·r, s~a1 O[Hlll;1 l a 1tec1,1~ 1;, o 
] u: p"ílS<l i1 )S, ; L)rJ.mclo t..: t 1c;. 

. , - 1 
lSS<\S COil 'l<1.:!í.l\1J'ÇS SO:Jrç .1 :-

A Semana 
Politica 

\ liS<li° ;l existe!l:i l entre as alegria .1lyst! li~ fa-:t•x.; qu; s' pb ;.1c1rn. 

1 

ru~ lo. <1S d<.) presente e as cspe-\ Fu~ .1m rn ,1itl1 > lh p 1 L ,· , ,•. 1 ;-

------
EM USBOA 

ran~as '.1 ~~fu 111d.13 d·) p )!"vi.-
1 

t1··11so'i ~l·'·)t.• co i.:.eH~\), A•.'. .1.~· )· 
soube nUIS Utn.l \'1.··~ ~1r.:1v1r :l r.l, por.!11, S) \)JS~ tflC tn;re-

1 evilien..:ia a a'.Lt co:1.;id ~rac:lo e o cetllll v.:d.iJ..:ira.11e,.t.! .1s 1U 1-

\ e:1tr,111had'l e 1rinh l que p
0

rodi~a- LlS d.1 dis.:uss:\ ), t\!1ÜJ fi ~.do o~ 
1 m~nte lhe d·.dk.~. outros e•n DIJ11 J inf,,.rior -.:·n 

S. Ex.n. d~vt·1 ter kvadJ as ~llgun'i ne·11 ·s: f.ill,1. 

Fui ... ~ ntl . .nsamPut.c. rei:.el1i
do em Coimbra, a velh.1 e no
bre cidade que ê hoje o es..::rini 1 

das mais genuirus tr.uljl(õcS p )
pulares nacionaes, o vrnl.!rando 
Presidente n~,'\ Republic,1 :).l)rtu
guesa, Ex. Sr. Jr. Anto.110 Jo· 
sé d' Almç;id·a. 

E' que o cstud.rnte laure.1do, 
o antigo e Í'lrnmp.ir.wel prop.1-
gandista, o tribuno in..!gml,wel, o 
diuico caritativo, o protector des 
velado dos fracos e dos humild~s. 
o arrojado prosador d.1 (( o~~.l
fronta,)) teln em c1d.1 cor,1cão 
de português um logar reser~·a
do de gralid10 e de respeito. 

. ri ºX!i l'> in:íprc5sõe..; d;1 su t Poq ie to'h cst 1 d·.:sign t
1 

h-
v1agem pres denctaT. . A.. o ... '·r, .µ.or p 1liJ · · · 

E .. ~·m vol.t<l ·dr; nfr>r-'S ·.•· .'·1b:t.i"S: 
-EM ESPOZE~ 'DE: t • '" r· ~ ic~-s~ s1rnpk:;:n·~:1te I' iht1.:1,e fui 
Regista•n)S com o m:i.ior 

praser o fac: l d0 Ex.mu Ad:ni
nistr.1dor Jo : > s.:'.in ter j\ 11 ·o
..::.;;.Id > 1 .1veri~u.1 ;õ.:s no s;;nti
d) descol'lrir r) qu~ h1 de \·çr
J,1dc no ..:.1s1l d~ uns 12 es..:u.bs 
par.1 q11: :u di,1s foi cirn'l1.d.1 a 
atençfo d.lqueh autorid,1d~. B,Jm 
é qu.:! ·ttdl) S' ponh.1 a li;npo e 
que ,1s responsabilidades, se 2., ha, 
rec 1i,1m sobre -1 ·.1em as m;.:r . .;.i. 

A Vei·dltde não tem oo.1~ru 
fim sen:ln contriLnir p.1r.1 a Je..;
cobert,1 d1 vedade, sem intuitos 
de p )liti.:1 qu..: 11:\0 sej l'll os d·\ 
nni.:: sã e r..:gul.1r :Li~ninistrJ.-,:3.d 
publi..::a. 

ainda· sus.tenti.l·h p0r pn.\iti
ca es 1 c.rnp;1n'.u 1.]Ue se drr.1st;1 
n"'ns 1··"··1ir'· 111 ·n·1e· ·1 ···•1 
1 

'-'· ,, • .... , t - ~ ) < ~ ·u. 

1).ute. 
, 1,1s di:;.:qssõe:> dessés .:,1s·1{ 

ha modos J,~ ver ur, diver ms 
que não resistimos ao prazer Je 
os r..:gi·,tar. 

O prior lk E\o, st~spens?, 
ab.mdoru ~1 su.1 frc:~ ut::z1,t, ·rd1-
ra-!>1~ p.1n .1 su.1 ..:.1s.1 ond~ :1C.1-
t1 <13 o ·J~·1S dl>s seus sc1perio
bil.'r .1rchi..: s. 

Com, 1.dre ..:,1:olic), cum-
priu co· 1 o~ s ·us Jc\·crcs. 

E•n BJin'i<>, cnt<i.O é um 
..:ontr.t'>ll', 

O p.wKho susp..:nso neg.1-

l..:·l: ll .:h\) lo B)n l'~I'> J~ t~> 0JnH!hJlílllhst~>JJC1wi
i ã• ' L' > n ' tnt11 i·.1 ; .:: n lhs a- to e d > l.rr1~ lu, 'n l'i ,\ :110, .' ~r .1 

t
·1·;. ·n·,·1·1·>'s· ·i' ·" e>· ·1- .11.lS'i.l ~lll~.p 11~ .J; v.:. p>r 
• "~ , '-' .. . , ~ e '" S L, 1 • J l' sJs ..11 ;t~u t.; J i~; .1 ·,·i1..:l) .1.!.:1t..:s I.! .mn~;H > c·,l..1e.1..:d0, 

., · ·l<'r 
1 

li· <) ') > ., J- ! ,_.
1111 

.. ,. · 1 m.1 ~-1: n i11.:s tnJ.it,1 n.nn 11 J-
"n ... \... ~ " 1... " ' . ' .. '. ' ~ " " • , 

s > 1 )rd~;.ir tu! i, s: 11 '-' l l ", 1~ n..: ~ q.: n i i..: •
11

1J '·; • .. ª 1 i~ · 
v..:r suJrc·l:,· 1r iuh -t> ·is> il)~ ~.;,·1.h ~ arhqu •. h lk k.11 .1, l{LIC 
· · .. . , L11e n rir m1" 111t> e,• a·111111n 
p;n 11S, p • jt V li 1 lll · l Lll Í) . . .' " ' "~ b.. . º 

as m ilti.I 'L:s. . i H1, p )r ·m, e.~c "t>.f >.'i, e') lhJ 

E
, 

1 
, 

1 
cm tuJu. 

\. ~ ,t ~ ·11i.:· \'O 1 ; t ,.. • E - l' 
E n 1:::,..,,161: ·1d ·, pl1bli;.un-s.:: . - .s,e, e l:S, l~~r.1 l~vs m~1~,1-

,1Ctu ll n ·nt,. \li '.trol j i:n ~es:- 1e10, v1 ... r1,;.n J.1zy. qt1 no. po-
0 ';,'piz.e

1
lfiim", Jectlh) d) i·>r- ~:~·t!.nO:>,er~fiL~r,1~ ~o h~o Jdes, 

inlis w>cv11:"lnio, v.:h > 1~ .1 m-1tespmJo.::rc~10s, sc,.,uru" 
ros.ts tr .i. hy'T:O'i;"r.\.t. i:...rn, J .. f~rrt -P ·rfc1t i:n~.Ht.:, ctm ral ts, 
. d , . <' ·l· , , . 

1
. .. mas cu.Wt!~í ..:me:nenr..; ert:a u-

s:Jr .is r . n·' 1.1s e ) n tr .• ~. l · d I . , 
() V)

··o ,, tV it·> f"I! .. o- 1U 1)S llllllU a:nµ J c.l1>J. IS )IJ.-
• 1 u< .i . , .! 11 ) ~)í!ITI \ J . 

néaito d> Crvado qu·: p >reiou l ora, . por c.HIS.l os c<.mt,\gtos 
r',. ' ' · p...:rn!ClUSJS. 

o 1 ~nh L d;' :; r-,r1c tant.1 r.ua 
,1,1·:1.1 d· L:.1í p r .:s ·~-; temt1bl 
i~>r '', q u..: l'·1ssar;tm, e estjo '' 
p1ssu; 

O Grnl/ia-periodi-:o ·1ue um 
gru:10 de gru!i11s fang 1~irn> 0-

rient,1 e .tlim 2n t 1; e fiiul m..::1L 
a nossa rerJvfo- joven j<.mial 
qu: s.; pr·)~1ôz trazer J v..:rd.1dô.!, 
ns turb.1:. s:rn s..:qucr a \'ebr 
..:c;nn o manto diafcn> dt fant.;,-
:w. 

E a m~i l du-:óa de c.1boti-

lI1 te npri.; que u egrej.1 de 
Bdmho, int.::rJita, como é s.1bi
do, se cncontrf1 convertid.1 em 
teatro onde se cst;lo represen
tando umas com :düs de mau 
gosto-\:spccie de p.uodin a \Cer
tas actos rdisios0 '· Aind,1 bem 
que o numero de frequentado
res vac diminuindo dia a c.fü 
pouco faltando p.1r.l Jic,1r redusi
d) aos p1tibular"S actores d'es
U iml 'ccnte reois1' de fim <ta110. 

Patriota sincero e dedicado, 
chefe que foi dum partido qut:: 
contava entre os seus membros 
individualidades do m.1ior dest.1-
que, elle soube sempre, com o 
mais nobre dt.!sprendim ·nto, co
locar acima das com·enienci.1s 

-EVI F.i\O: 

n1>S, jornali:··irus de mei.1 tijeL,, 
tro~lodit,1s incr)ns<.:ientes,1meceu
lhes ridic,iJo qu: tive s~m >S o 
intnito de di1.er toJ.1 a vcrd.1dc 

se a u1trer.;.u· ao seu su..:ceS'>''f 
.1s diaves d.1 e;.\T•'i.t e o registo, núa e cruJ.. 

O facto te1n fa;:il e: plica~ão: 
é que o puvo lk I3dinho é crl!nte, 
CfltotTC1 , ot{Jierie a )S 'ifl.1" J;tiii!· 
non.:s e i~oft mt·' n .. v~n fita. partid,trias -o;; St1g -.1d lS e legiti- Crmtinu l .i mcstna desorien

mos interesses J i p,1tria, contíÍ- tação e a me ·11u indis.:i,>lina. F.1-
buindo assim m.1is de uma vez zem-se enterros com ~ues dt! re
para a p<1cificaçao da familia por- li6iosr)s sem que o ministre) da 
tugueza. respecth".t re'.igiãu a cks ·assista, 

Sem manchas a enod )ar-1he o que equivak a dizer g11c n~to 
O passado, todo virtudes e gr.111- SãO civis nem rdi~ÍlJSOS, <1. des
dezas, a sua figura pre ,tigios;1, o peito de nel"'s se incorporarem 
seu nome honrado e ilustre são varias irm l:1J,H.ks co1n os scus 
uma g,uantia segura de qu(: Por- est.md;rtcs e emblem.ts. Tudo is· 
tugal ba-dc muito breve entrar to n >.; dí .1 i:npre~1t) d~ \tÍc cm 
no regimcn da ordem e d.t paz, e Fão se vivi.: e.n c~mstante p.t
so então alcançarà o n1!..:essario lhaç.id.i sem respeito nem pelos 
progresso. actores nem pelos espectadores, 

Coimbra, que tão gratas rc- Não querem convencer-se 
cordações conservava do moca de que a nolitic1 n:.to pode nem 
arreb~nado, mas sempre kal ·e deve sahir dos limites que lhe 
pondonoroso em todas as pu- est1o m,1rc,1dos. Confundir a rc
gnas e e poucas não foram as qae ligião com a politica é um crime 
no seu tempo de academico tra· dos mais graves. 
vou em defesa dos seus ideaes, Se os dirigentes da comédia 
sempre), elaque foi a sua mãees- são suscetíveis de pens,1r que 
piritual, a terra dos sonhos e das pensem bem nisto e voltem 
ilusões, onde a moód'.lde vê des- as sms antig.1s ocufx1çjes on-

e c>ntimu a.:d }r;~r miss1. Cri- Biitndo ... 
rn > il,1\'o.:o, pr i!1ib...:m-n\). Ai Qu·:m rstit afeit·> .. ..:h.ifor-
JL1nt.l d.1 fr..;~ue.zi,1 faz d'dle c.i- ! lbr r.o lod<> d1 mentir,1, 1.1uem 
pd;io e o p 1Jr !-contin u.1 a e ... - s.:: li lbitu Ht J ch::i•n.lr bd ) ~10 
lebr.1r, eng uundo os seus paro- \ inestl:ti.::o, ,·irtu l..! ao crime e D \ ~ \ L D V 1 \ \1 
c:.iallh, dizendo-lhe ,\Ue não CS· granlle~.1 ;'1 pequenei;,-1 're.:er · í J !\ fl ! t' 
t::is ,1 suspcns·J e que todos os ,1- lbe-ha ma: que luj.1 um grut.o 
ctos Jc: e ilto que de praticas-;c · de de crcaturns que sig;1 l1ro- MAR, t - Re:tlisou-se ha 
er<rnl v ,1lido~. '. gnma contr.1ri > a(.J se·:, qne e- Ji.~s o consorcio d..: Antonio ~L 

I 1tt:rdium-lhe l igr..:ja, m.is luci.k o pov(l, que o guie, 'P~ GonçJ\ves C1pitão e Vitoria R. 
cli~ i.:·mtin~ta .1 celck.: · e a ~d- lh..: mõstre (1 ~rro, l! qL1..: des- d..: Amorim. Que ll'lS per,bem a 
ministr.1r s,1cr.11nentos. n~nde ~l~ m.iz._hs dos [ ti..:::1· s. dem )r,1 d 111l>tida e fntÜt tS felici-

Em Fão, os amigos do prior, A rninh1 c.1rrcira jonulistii.:1 lbd,.:s •l >S si npati··ri,- n')ivo~. 
que n:lo s:to c.noli..::os, incitaq1- ~ curt.l, mas tc:n já o treno pre- ~Esta p.1q breve hltí i aus
no á revolta; el ie como c.nolico ciso par<1 saber ajuisar do v ,1lor pi cioso enla.:e, qu,11 ~o de ~1anoel 
retir,1-se para ~i tr.tn iuilidaJu d,t dos ho:ncns e 1.l.1~ coisas. Rodrigtics Li n1 l.l>:11 M .• ia .M. 
s11a c:1sa. Quem entrl! nà::. s~ not.1bi- So,~res. 

Em B:.:linho M-se precisa- . zuu januis, a .p mto de poder -Na su.1 c.i_s • p •krn.t e con · 
rn~1te ocontr.1rio. E' d l p.wJcho ! ser nJtaio, cntr.: a ignorada tur· vaks.centc Jc um ~·.t~1qite 1.h gripe 
que partiu o exemplo de revol- ba que se preme ao balcão das encontra-se o a.c.1Jcmi ), nosso .1-
ta, com diferença de processos! nLJtorieJadcs? : migo, J ulio Giesteira Lima. 

N.1da t~m este jornal com os A não .ser, no campo 'da be-: -Faleceram os menor 'S Ma· 
dois parochos mas, como defen· nemerehcia, os snrs. Rodrigues noel M. CeDa e Manoel G)nçal-
sor a~errimo da ordem e do di .... de Faria e Va!ernim fo·N~c1, 1 ves Couto: ' 



. 
NOTJ.CIARIO , __ ~~~~.~~.~.!~ ~:11 F:=AlU==IAC=li =;\ 

. b . . ) , _ No Hospital de Espozendc, HIGf IHl(IU 
A questão do paro.:ho, em viesse su sutmr. l orque e po1- faleceu na terça-feira, sepultan- ElllTOSdeTlll1"'J,~ ____ '.! ~Jtl U.1 

fão 1 e mtinua no mesmo pé. tant<;> que alguns ~xaltados, que do-se no dia seguinte a snr-ª I)) AS ---- dirigida por 

Assistimos i1 farça dos en- se dizem seus. 1t1n1go> ven~ ~sta- : M.lri.1 Josefa Vileb de 8o anos (D'Jla1J~U'iUl!J) (fl. lPll\:I~ 
terros, que não são nem religio- belecer polem1ca e discordia:- d · i de ~.ª 1auhHeuc:1'in A~or do afamado LOMBRIGOL FÃO-
sos, l)Ois vão aco1111)a11hados de Deixe n se ie leviand1des'. e lt a . l J . ' d s~:NsE, elicás .para a e~pulsão rapi-
regedor e de sim bolos religiosos, Não ignoram o sentir da gran- --•- _. Üll'ellO des- Provl!lão :completa. 

t t • • l - l . • ' . Paz á sua alma." e ? . mzo e 1 da de todosº' vermes intestinais. I 

sem le\·arem corno dc,·1am, a de nuioria, senão totalid,H.ie, do ESPOZENDE 
2

.0 de produtos qutmlcos e 
tlU~OridaJe edcsiastic,1, embora povo de Fão, que é bom e pro-: ta comarca. 1 todas a.11 inova!(Ões ta.rmaceu-

( f d 1. . c h e· cartl·1rio do tica.11, objectos de perfuma.ria e um ou outro le\·e um padre ?) un amcnte rc 1g1oso. umpram Deve realisar-se aman ã o toilete. 

que estando prohibid<J de exer- 1 portanto o que a razão, a jllsti- lançamento á agua do «Espozen- escrivão Mo- 1 ::au.a. d.a ~:ra.c;:a.-F .Ã. o 
cer o culto catholico, se 1)resta l. ça e ... a con"ciencia lhe dita. de 2.0 )) -(}· maior barco cons- raes Rocha I · 

SERVIÇO Pl:RMANENT~ 

ª.completar tão triste como ri- * 1 truido nos estaleiros de Fão e correm edi- ...:: --------- -- :,1 

dicula fant•X~ada ~-e que ~ao Depois de prolongada doen-j Espozend:: o - tos dé trinta dias, citando t.:ctmau•cft •• • .. ; ...... ~·4'11Lll' 
c?mparsas mei.1 duzi.1 de deso- ça, falle.::eu, na passada segund<1. O «Esp~ze.nde ,2· ~> de es Sebastião de Sá auzente 
n-::ntRadols. feira o snr. João Evangelista dai truc~ãoJ sol_hdl iss1ma e dl ~I?ª elc-1 em 1)a1·te 1·1·1ce1·t;: (lo Br·a ARRE\l.\TA~.\O 

ec amamos contra este es- s·1 · d d 1 ganc1·1 e 1·111s notave e mcon- I . "' - \J 
'. . . . ' . l va, se~retarw aposenta o a ' ' '· . d , .1 .. · , . t· .· d 1 •ª •·•·ac:" 

tado _de LOtsas, r..:~m tanta mais Camara Municipal. O funeral testavelmente uma obra pnma. e 

1 

Zl , pmAa O !n\iell cll lO ,e r.ª 1rnbli•·•H·1io 

energia, q_uanto e ce:to_.qu_c, pa- realisou-se no dia seguinte scn- construc~:i.o. n,~val .que 1~mt.o . seu av? Jose Alves \le Sa, NO dia 'i: tle janei·1.·o 
ra estes. ar..:tos e ?ut10 s1m1lares, do bastante concorrido por pes- honra o r..:onstruLt~r s~r.Jos~ .. L1-, t{U e foi da fregt!ezia de proximo, ús '12 
vem _pes_so,1s de _fora que, su_rpre- soas d'aqui e de Mrmsão, ami- nhare~ e todo o ~scolhido _pess~.11 j Villa .Chã. hul'aS, á pol'ta do 
l~end1d~s, . rep;u am cm t;"to mso- gos da familia dorida. Os nossos que n quele barLo tem traballu- , . Es ozende' 18 de No- 1 tribunal de~La co-
hta att.ttu_de q. ue não te1.n nem r)esanics .... t•)J.• a rami'li':i em lu· do. , . .P . g g ..._ -
pode ter iust1fic.1ção poss1vel. t " ' ' i; - A Sociedade de Na\'egação vembt o de l 1. . . mal'ca, Sel'êlO ar-

. Ain~a ha poucos dias, nurn.1 to. * de Espozendeapr~s~nta «A Ver· j O Escriv~1o de dir~ito rematados pelo maiul' lan-
cenmoma em que. compar~ce- dade)>, as sL1as feltc1tações. João Evansto de Moraes çu oferecido acima da a-

d 'Acha-se j<1 q u.1si restabele-
r~l? pessoas a manr respeita- c1'do o ex.mo s11r. Alreres .A111ra· "') ooo' ~ Veritiquei. valiação diversus moveis, 

' b1hdade estranhos ao nosso · 11 
."1. u () J · 1 l)" ·t · l · · 

· fi, d f:ã de No\·aes, qne b,1 diasseencon- ~ "'"''e~A~'l!l •
1 

• mz ce ll'eI o, e Jem assim u:11a mora-me10, camos to os os · ozen- ~ V ililiUJíUHlil · C d · 
ses cobertos dum extraodinc.rio trav.1 do::!nte. Sil\'estre ar uso. da de casas tor1·es e e1-
ridic .apresentando aos seL1s * -Que o ilustre Presidente da 1·ado de lavrauio sito 110 
olhosa nfais indisciplin.1da bara- Tambem cstivcr,1m doentes Republica assistiu, em Coim- ~.~,1 logar de Casainl1os, fre-
l~ada que, com certez~, em sua durante a sem.ma os ex.mos srs. br.1, a um banquete e varios fcs- · à guezia de F\wjáes, Cflle en-
vida não to~narão_ a ver. _ Antonio Assumpção e C lrlos H. tejos tendo sempre a seu L1Lh o .~L ~ tra em praça sem valor, 

Prudencia, pois não p 1lie is- d' Oliveira. Bispo d' aquela diocese. Albin1) Ro· 'lriirtns Vila- l , ·t .. " ' . .. " l 
to continu.lr desta maneira. Melhoras rJpiJas é o que es- -Que este facto,aparentemen· l " l.lll? pct eu~ell to a) CtlS<l 

Tendo o rev. ex-prior aca- timamos. te simples, revela a tendencia de rinho. proprieb1·iu do H1>· do mveutru:1ado Mano~l da 
tado e muito bem, as ordens dos i * b01s relações entre o estado e a tel Vilal'inho, vem· fazer Custa Maciel, que frn da 
seus superiores hierarquic0s,mos · I Durante a semana foram pre- cgrep. SGÍente aos seus freguezes, freuuezia de Gale1ros. 
tra.ndo assim sêr um padre. ca- , ses. alguns rapazes, (acusados ~e -Que enquanto isto se passa ciue de hoJ· e em diante dei 0 Süo '>Ol' este ditados os 
tohco t d <l · d b t entre duas individualidades ilus- t • e P.re en en ') cumpnr ?s 1 va iagem; om era qu.e ª au m~- xa Je ter cal'l'OS [)ant fre- ~redol'es incertos º. u · 1·.esi-
seus deveres sacerdotaes, retl- dade tomasse as medidas prec1- tres, outro tanto não sucede cá . , r •. . _ . • . 
rou-se da parochialidade, para sas ;para que nos víssemos li- por baixo, onde o odio entre a tar e tazet· carreira p~u·a deu te::; iút cl da coma1 Ccl •. 
dar ln&_~r ~ºque ligit\m.1mente o l vres d' alguns. que so fazem mal. repartição publica e a sacristia é Barcelos, ;'ts qnin!.as feiras, Espozende 4 de Dezem-

cada vez m~üs protundo. como tinha anunciado, em bro de 19 L9. 

=Victima de um.1 congestão 
cerebral morreu tambem uma boa 
velhinha Joaquina Rita, unico 

_!.,,Que é util aproveitar-se virtud'~ de tei· feito venda O Esc1·ivão ·de Direi ló, 
aquelalição,paraquedeuma,.vez dosca1Tose t~avalos ausr. João Evaristo de l\foraes 

Da mesm1 'procedencia vie- para sempre acabem scenas de- J Al li' l 
ram tamb~m os srs. Sebastião gradantes, que ~jam quem as osé ves ~.iadia1 o, alqui- Rocha 
G. Slmp.lio, Antonio da Siiva r lador d'est.a vila, com c1nern Veriliqt;ei a exactidüo. 

~ ampâ~o. de dois netinhos que com 
ell~ vry1am. Bem h<ljam as almas 
cantatlvas que dão gasalho e pão 
á~ pobres crianças orfas-com paes 
VIVOS. 

praLIC3. 
Marrucho e JJ.iquim d~ Lemos. -Que os representantes da p_oderfio tratar· quando pre- O Juiz de dil'eito 
-~ política do ex-rei D. Manoel ma- cisem. Silvestl'e Cardoso. 

Vimos em Espozende, na nifestam certas inclinaç.ões demo-
passada quarta-feira o snr. dr. craticas qu~ lhes ficam muito a 
Porfirio Antonio da Silva, escri- caracter, nos tempos que vão 
vão de direito e advogado em correndo. · 

CURVOS, 29- Barcellos. .. Que entre um navio e uma 
Consta-nos que devido à ini- ....... ,.,.. .... - . Canura ha tanta desconformida-

ciativa e grande benemerencia Chegou sabado a esta villa o d · 
dum rico argentar1·0 Ja nossa ter- e, comoentre um monarqmco e 

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRNO 

snr. Governador Civil do dis- um democratico. 

(SOCIED~DE AN. DE RESP. LIMITADA) 
8.U~-!l.D ufall::!~~.D'.11 ~~UH~ ~~ QW'..1©~JJJ..~ 

FUNDADO EM 1865 
ra, vai ser dotada a estrada muni- tricto, snr. dr. João C. da Fon- Q C d E CAPITAL 
cipal Je Vilanova a's Chouças, - ue se ª amara e s- FUNDO DE RESERVA seca Lima, que retirou para Bra- d t" · 

ÉSC. 12.000:000830 
E:C. 12-500:009·'>00 

com um ascensor mecanico de pozen e con urna a onentar os 
grande potencia. ga na terça-feira passad.t._ os seus actus pelas questões de 

Tal melhoramento é de suma ~ navios, muito breve irá á vela A "eiro, 
. . Esteve tambem em Espo- com vento por estibordo. 

~éde em Usboa 
DepenJenCÍ.ls cm Portugal 

Braga, Coind1ra, Faro. Figueira da F(•z, Gui11rnrães, 
Vi 1 na do Ca:>tt~llo 

Oihào, Pono c 

1mportancia e vem prestar inca!- zeude o snr. Artur Roriºz Pere1·- Q d r. 
l · b fi - ue certo rege or coniun-

Ct:l aveis ene icios a esta fregue- ra, antigo administrador de Bar- d' ' · · 
sia, pois que doutra forma a estra- 1u a meia noite pw·ame11tos com 

celos. armamento. 
da não teria prestimo algum, vis- ..-- 1 -Que certo virador, digo · 
to ter tanto ou mais declive que . Està c.ntre nós o snr. H.en. - ·vereador, apoz quatorze anos de 

Ilhas adj,Kentes 
Ma11l•ir.1 ...••.•• fü11chal 
S. ~11g111!l (Açorc,;) PonLa D1:!1.;1da (a abrir hrevl'111e1-1tc). 

filiaes na Europa 
Londres..... 27b T1irog:norton Slrecl E. C. t 
P.1ri<....... llu(~ du llcid1•r. • a estrada do ascensor do Bom u h E F I nque ~nann o e x. ma arm 1a. i~iraçiio, digo vereação, conse-

JesuLo~i~a~~~t~. iniciativa de tão ---- ~_,.........._......,,.,...____ . guiu um ;-iqueduto sem arcos s. Vicente 
Na passada qu.uta-fetra v1e- para a sm freguczia. ~~;:~~'!'º 

Nas Colonias 

1 
Loanda LoL·.renço Marqu~s 

1 

.M:t!ang-c Inha"' bane 
Xava Gôa 
;\Iormugão 
Macau excero ben~mérito. h . 1 am a Espo zen d~ os snrs. João . --Que foram vistos a hor.ts Bissau 

fi ogo_ vimos que .aviai u~ Pinheiro, proprietario de Pere- '.mortas acolhidos~nas tr~\'as dos ~- :n_om~ 

Novo-Redondo Chindc 
Lobito Tete 
Benguclla Quelimanc 

Timor 
Cabin<lo 

lllbl~m vista ªº. constrm~ ta. Via lha! e Luiz Coelho professor em 1 pinheir;es do Fa~ico dois ex-pre- ' nnctpe 

pu ica que muidto. e mmt? m~e- Vila-Cova, Barcelos. 1 sidentes do nosso r~unicipio 
~Iossmn·~dcs ~Ioçam bi· p1~ 

na &ira (Banco da llcir:i) 
No Brnil 

ressa a um 011 01s propnetanos 1 Q o G lh d f" 
desta freg uezia C 1 1 - ue « rn '' i>, \! «\O, 

llio de J.ineiro, S:111lo,;, S. Paul". Bahia, P.:rna•11bu1:0, Pad, C1:n-pos e ~hnaus 
lleco,11t!nd.1111-se .is A~<!•lêl.tS d'esl~ Banco 11 11 Brazil para 11-1- ,:.1111e:; sohr!'l 

qualqul'r ln("l'lid 1d·~ d,~ Portug,11. · · 1 EXPEDIENTE descobriu o receptador d.1 i:ai-
- · Já n'este numero• a Verdade» , :w rica da~ alm ts. . 

BLOC NOTES apresenta alguns melhoramentos, ' 
COllllESPO~DENT8S , Nas principae' loc:didades do l',dz, j:tras .idjar: .-

- - · no entanto a tiranica falta de tem· I - --- 0 
" ::otle • 

0 

eh - v·i Ih d 'ponão nos permite inserir algu- ! 1\ssigoatora eaou a l a- ã e reges- d · d ld · ' 
d R.b d J . ) A i mas correspon enc1as as a. e1as Por a11110 cm Espozende so o 10 e ane1ro o snr gos· · d ' · · · · · · · · . h . '. nem o extracto as duas sessões Para róra .......... , ........ . 

tm o M~rr~cho da Sil~a i~por- :do senado, e a nova secção Li- Brazil ......... A.N°Nú.iciôs·· 
tante cap1tahsta o prop1etano des· vros e Revistas. Linha •....•.•...........••.. 

te concelho. \ ~o proxi_mo numero o fare- 1 . ª • oac • • 
•••C"'v·~y ~--· ·mos mpretenvelmente. : 

tes e t<1d1s ª' cid:rdL's d:1 111111111... • 
Operaçõe;; ha u•ari1~ P1n lodos o~ ~•!neros no C·1uti11c11te coin a.; C•1:odJ 1:-;, 

iha~ adj 1ccnl•~". fie 1z·l 1: rn-t·111tc.; p:m:e.; do mundo. 
C·1mpr:1 e l'l!lld 1 d1~ ~'' 111 t:, .;ohre 11 t·~tra,1gt!iro, u•Jta; e i'11ue hs 1•sl··a11';;·.'l-

1$200 ras, coupons, ele. Opera\'Õt:s üc büloa. . 
1$3501 Saques e Cart ,1s de CrcdlLo directas e circulares sobre a:i col11111ai e to.111-; 
2 -soo os pi1iZe8 do mundo. 
8o Aluguer de cofre~ fortr,s. , 

_ NOSSO CORRESPONDENTE N'fSTA LOCALIDADE 

GUILHERME mENDES O'Oll\IErRA 

• 

• 
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Ningnem tenha duvida.. que 

OS F.A.OTOS 
,,OIDtl A" . MODA E ELEGANCIA 

DE ~Gtttnitdaia dt j'i.autDS (em sxganÜHlfio) 
que quem quizer f t} 

VESTIR BEM Socieda1e Anooyma de Responsabilidade Lirnitad? li l\f H n O e } d e 11) e S U S Jl e r e i l" a 
e outras fazend,\s feein mo;trado á evidencia 

e tiver a intuição do fJitPl'..F.\ f~-Jl(,ÍO Jlilhã.o de~ Eseodes ·--- --· -··--
B~B G, fll ( &oo uooto!il ) 1 Executa-se com pe1·feição e e:>me1:0 tolo e qnalqnur trab:1lho da sua arte 

quem pretenda ser bem servido com Séde provi~oi·ia-Rua Mnu-;inho da Silvdii·., n.º 129- l.º- : por preços mod1cos, respon~:ih1l1sa 1rfo-se pelo trabnlho 11110 execnt~l· 

TECIDOS DE CONFIANÇA ---== r O R 'I' O ==--- , Tambem confeciona c1saco:; pira senhora. obcJecan1io :i:; ulr.imas exignn-
e deve prderir se~pre os N'esta Redacçâo, inclica·se a pessoa autrll'i~ada a re1!Ah~1· 1> ~ cias da moda. 

IP A 1D llt (!)li :1 t1t lll !HH~ capitais de qualquer su bscri lor. em acções 110111 i naes de l~0-500 · ---- - ·-- _ ·-:- . . 
que constitueui os sensacionais sorlimentos da 1 escudos. _ 1 Fatos promtos a vestir em 2í hora.:;; Ex•·euçaq rapufa, perfeita e eluJa·lt1.1 . 
conhecida e acreditada IV E1'1( ... IV111o.''.,0 · 

CASA ARNALDO TORRES ~OVO EST .~B..., 'J u 1w.a ~ .,. • I Fazem se capas e sobretuJos de borracha e gabarJme 

Largo Dr. Fonseca Lima 
~.,'fü>J)~rà~U:>~ 

APONTAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

f!ll. ef3oaventu1a 
J:.o -volu:rne 

( LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, em magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas pl'incipaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga,· Bar· 
cellos e outras terras. 

- -- - -DE---- para homem e senhora. 

Manoel Lopes llodrig·nes d' 1\ reia 

- ·· -- -- ·-·· .. -
Compram e vendem p11peis de credito e fazem todas as operaç•ks bau~arias. 

Depositos" praso e :í ordem 

Correspondentes em todas a~ terra• do pait 
. -..--------

Negocio~ no Brazil. 

Agentes em LONDRES, PARIS e MADRID . 
.. 

t . 



.. 

, 

I ,. 

IO•Jti: A N T:"In:z FOltTE m: ,-----:=:;=::::=======~ 

7 dos bons proposl

tos que formaste. 

PllOPRIETARIO, EDITOR E ADMINISTRADOR:; JOÃO PINTO DOS SANTOS Composto e impresso na Typ. E,t>º c:i<lense-füpozerrdc. 
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Go.nçS\l\o·«3, -~ a. int~(':1o ooo, ete., e faz.ise em .pei-1CA.0<ApY.-T~~"S 
de I~v.al' a ln~ ;e.. a viação xe, hortaliçcts, batatas, vi- A.li.· u:v.n. 
eletr1ca aos prm~pae~ cen ' nh.o, adubos marinhos, ma- se o garoto encontrn 
ti·c,s 4e püf)'lilàçao rnmho.;. <len·a, pedra dos nossos Lá. dentro, DA redação, 

gua, Luz e· 
Traccão Eletrica 

' 
ta. E a1~~!m pôs _já a i.:Oll- ; !nonta~los (que.é<la meJIH)l' ~::~~;11:h~n~::: 
cm·soa lhd~p~letr1ca de B1·a- do l\Iiuho), .ete. Para câ 
ga a Guimarã~8, de Bra- Vdm tecidos, at'tigos c\e .mé- , , 
ga a P1·ado, <t l>ovQa de 1wge, géneros de mercea- -

, O assunto agu~s já está Acabou já ha um ano La~hoso,. e pareee qm~ a. ria, ml~hiliário e ~ui~s ou- . 
sobeja, e cabalmente, tra~ o estado de cruerra Yol- Barcelos. · tras c01sas que e .ocioso e-
tado neste jornal. Não a .. tou a nor1naHdade,' mais De Espozellde não f~- numerar'. . 

E se até lhe acbon graça; 
"Estranba·ae a llnstraçio 

Do garoto stbichão-. 
Peço perdio mas nlo pma. 

Ml3 ~parem no melhor: 
Que nlnguem lá vai me~er, 
Nem tio pouco sabe t-er', 
A não ser o redactpr. 

E fica assim por saber, 
Por definir com rigor, 
Se o garoto é o rodactor, 
Se o contrario pode ser. 

diantaretnos hoje nada ao ou menos aparente; mas o I_a. Espoz~nde ·talvez se.J~ Dep~is t.emos magnifi
que já foi dito, a 'não 

1
ser ·que .não voltou, nem já a· d~sc?~1bec1d•l ~m Braga. E c~s praias hmpas de p~r~e

que fazemos votos ·porque gora voltará com esta gen- P1 ~ctso-: !ernht ª1-{lº~ nos- dta, o~de po1· certo vtr&a, 
o ab~st~cimento 'de águas~ te, foi o statu quo anl,e. so~ ~irngos braguetes qn~ como Jª. vem. um~l avulta- . 
nesta vila, ·seja uin .lacto Antigamente as tres ou existunos, qu~ e-stamos ca d~1 coloma de banhistas, to- j 
dentro ,do mais curto pra- quatro pl'incipaes artél'ias neste c~bo do_ m~pda, e que mficar os_ nervos e insufla_r 
so .. - · - da vila estavam iluminadas desta nesga ~e hn~a 

1
.tterra

1 
nos pudlmoes gm po~o dés- . = 1 '-u 

Quanto á luz o, caso é até á meta noite: ago1·a, e amores, t? 0 unte? 1 .ora , ~~ . ar . a~ mal'ez1as; qu€1 vi- ~ -· . : 
bicudo: fala-se no· forneci- não . ~e lhe ace;idem os que ~az p~1·te' do ~1str. lt? e v1~cu ~ ftwtaleue. . · , pe~~ Ca.r~ar·a de Br~< ! N~ 
mento de aguas como coi- candteu·os . porque nem se- que e aqm. que ~Sta em vias .' E eocantad.ora a nossa tet ~cl VI::sto que ) ~ iute. m
sa que ainda pode ser ro- quer existem. Foram pos- de aprov~1.h~me1to ·o melhor pa18agem e sád1os o& ares clma a sua tel'ra na h.:3ta 
vavel neste sécUlo. &in- tos no prego.: , po~to ma1·1t1mtl do norte do que aq.ui se r~spit·au~. Com das contempladas eo;n a 
anAm f;a'"" em ·tum'unar .á J Temos um vereadot~ patz · . boas . vms,de comumcaçào, S?rt~ g~ande da luz e <la 
~~ M& .. ,.. ll tqtm tet.tra ~eu- Cargtr-eStF "'' .,,,. ~ •v • • ~ ' *' u~l•tf UlJnnqJ.,..1 
vtla, -porque, aS'escu.l as, é 1 · d· l' ª to aos nossos amigos bra .. de turismo. que havia de · .. · ftll Slffi. rl·tmeu·o a po-
que os morcegos zangara·' sbe

1
.rviço, 0 ª. 1~~vz?a pu- guBzesl · rivalis·u· coril n1u· 1·t·1s ou- ht1ca, os chorudos luirares, 

zel
'\_ , tad , , ! tca a<Yua e jatums . . e . e ( • - , .... 
inam a von e ~ ~ ª~ : C ºte . · H i Pensariam eles já quan- tras que nernc tem melho- amda r.uesm1> que a c.u.sta 

escuras que os nocttvagos . ond~ ~ que s•!Il· Ha to bem quanta fartura res condições climatericas · 1 das lagi·imas duma fam1ha); 
• d · quem wa c1ue sim a ' ' - · · ' d · i· · i · perp01.raH1 as sua~. ! · . 0 f · quanto desenvolvimento le- e nem sequer · se ap1·oxi- epots a po tt1ca e e dp)tS .. · 

Antes de se desenca- ~esm~ que~ ª i_ritn~ que variam a Braaa estabele- 1nam na encaiitadora for- ainda ª política· · · ' . . , a· · Jª o vm que ex1s p 1 · · º • . ' . , . Jear pcon 1to mundial, que 1 ' 1 "· · · cendo uma linha e.letrica mosm·a panorámica 1 ~---'-_.....,..~....,...,...:....._. ....... . · CJOOl.'amo· o pm· com· · -. 
teve sangrento tea~ro na pletoº . 1 desde a capital do distrito Porque se esqueceu Bra-

1 Hlll.lIJlllUIJI l\m º. l.I".\ 
Europa, a n.,os.~a vda mal 1 · ~ até á nos~a vila? ga, então, de nós? Se1•i:t de ! IUll 'l ru IJIY D lf 1 
ou bem, con~~a~te as P?S- . * 1 Nós témos um impor- ca~o pensàqo que agin1m? MEDrco ' 
se~ do Mumc~p10 _ er~ tlu- tante comérció);qm o irite- Mas entfio não está lá a gerit' j · 

mmad~ até adiantad~ hora
1 

~ Camara . de Braga 1 l'lor. O nosso inte1·cambio · os cjestin.os do districto um i "' RESIDfNCIA E CONSUL~ORto: 
da nmte e· pode dizer-se segmndo as pisadas pa- ·comercial realiz<t·se sobt·e- filho desttt terra'! N:io tel'ia RUI bl 80 ST (A a ) 
mesmo, muj.to sofriv~l- !~iotic~s e suma~ente re- : tudo com Bal'celo3, Bi·aga, essa 1cl'eaturn conhecimen-.i~ · lVI A E IE~l 
mente. g10nahstas do maJor Lopes . Vila Verde, Povoa d~ La" to das 1•es.oluções t.omadas'I . p A o . 
e~ L D ~ T 1 • . 2 CJ ! muilos caminh()S. Pas,;a\'a GQllS- um \'elho rei g11do? Não el·a ele ' ta~a-() e tlnílaYa'*Ulc a. mim de-º d'ab !' ô d º b t · · · 6 PfllS. • • • · · i o arma-as - 1a o . antemente g~11te •11H~ incorno.la · 1·1·:0-mais nco. mesm que ela? . E . 1 t . 

M. B. tece-as! 1 va o Abiliyi, com 1:1s sltas sanda- Não ti11ha ele l)rna vh•enda ma- ' · .- P'?'que se n,.p ma a Prt• 

fi 
Pelo tempo do sacho nnma ções· · · · gnifiea. láem baixo sobl'e o rio e m.~~o? Trnha teqipo depois ,de 

b• - R · t d · h 1 l M l' ' matai' o ontro a laº Oca ar.~' VIII a e a la a veirn. o -Sr. Abillol Muito boas' tar- nma t1ui11la com uma lé~na ~rnn- . re. li d ci.: [ a . 
Ab1ho do Doutor e o Carlinhos des! r de de ci:·cuilo ? Porque o d~!$pre- I'" " cl ll ~ Bl ll so Lou um . r!• 
da 'forre, esper~nram-na: nm ao -Viva o sr. Abilinho! ~ava então? 1 sad."\ de cnança alelfre e fo1•se 
portal e o oulro no au~ulo da ! -Salve-o Oeus ! -Mas eu não o despreso. c~m 0 .dest1mbllraoo de uma ave-

A Clarinha, corn Oi seus dé - caogosta. Qua~~o o Carlinhos E ele r1H1rnn•1o: . Carlinhos. Sirnptesmente: ttào . sita arisca~.. . . 
sasseis anos florklo:1, er.ajá uinra enxergou o Ab1ho encostado ao -Passem moilo beml ine convé1n casar não P'lb-SO dei:- ! O ela T ue só duise, com um 
mulhersinha de tnuiio i1nó. Dês' portal, uma nu~em de ciumes· · Depoid foi de abala1la

0 

por li x.ar a cas11 de intH; pae. Inda sou ! sorriso forçado, rlngindo an,llá-
que a mãe morrera, havia qua- toldóu-lhe a fronte. Teve tenta· abaixo e met1::n-lÕe 1111 de\'eza á tão no\ ai... . j mento: . " , 
troanos,ficáraagovernar.aoasa. ções de o estraocinhar. Mas sombra t11111s carvalho&. Sabia O da Torre iJnplora\•a, µedYi ;' -Denta quem·~~ pagtmisl 

E olhem que as criadas e.~or- meia hora ~epois, o Abilio ao que o da Torre havia de ali pas· com vP.erne11te paixã0: que lhe'. N~. d-evf!Za 0 At?tlw esp7rava, 
naleiras invejavam-lhe aquele de- ter. conlu~e1me11to que a Cl?ra sa1·. Matava-o ... A Clara seria prometesse arno~/qnl' oào amas- ; 11npacieuté, o.iseu riv-al. P?1 duatJ 
sembal·aco de mulher maclura. E ouvia l'fSonha o tagareh do Car- dele, depois . Matava-o. Precisi.1- se outl'o. -que lhe . não desse v~i~~ esteve t~ntad~ ~ vii ao ca
todas ~o.nfessavaih: ucachopa de los da ~orre, no angulo da can- \'a de fazer uma -mol'te para ser rivais. ll.:le linha al1na de matar rni~ º .. e metei ~ ca~a ao rhelro 
tanto JUIZO não havia segunda.• gosta_.;.tn·ou cio cintnrào dois. feliz? Paciencia: seria matador. nm... 1 <fa foi i e. Mas n;i vei darle ele re-
E lindacntno aquilo? E rica? cartuchos e carregou a esçope- 11 -Não diga isso, Carlinho;;! · ceava um ~ou~o 0 fti.Jfflgote, qu~ 
~Por easu e outras é qu_e o so- ta. . 1 ' Olhe que llco a fazer de tJi fraco pa~s~va po1 sei valent~ . e mau. E 

braoho do sr. Doutor e o filho do . -HoJe t.emo-las ·~morm urou Na cnngosta de Barreiro~ a conceito... · i vei~l..tde que ele, Abillo, gqsava 
Morgado da Tor1·e lhe seguiam com u;na tremura satáníca nos · Clara ou\·ia os apaixonados r~rn- Depois com uma desen rol tu- i de igijal .fa1n11 n,?- t.ei·ra. Ein tem-

..,_, 
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os pa§Sos. dentes,= Temo-las, temo-las... drigais do lldal~o d!t Torre, qne ra p1·opria da ••rn indo!e, a Clara r pCIS, d?IS ano:;. antes, quando 
Todas a~ tardes o Abílio do ~: enràecido fui por ali fóra, pela rléd1na vez lhe pediJ n mão acrescenton .Re,·era e risonha av ~ :eratn arnd? amigos, varreram a •· 

Doutor passava na ag1·a com uma att·avez d.e agrns e cortinhas e d~ esposa, l)a dob meses Sijmpre mesmo tí:ln~po: . I cà ·:ele d-feira .de Barcelo~. Aq~e
caló.rzatl.a de cães á t•oda dele. E p~stou-se nos atalhos da& bar- negarla. . . -Ora nao rnJtas ... Não que J.e~ regatões h'\s~íla~, tesJ,e1ta· 
ã no1Unha, ... 11 ~lo lusCQ fusco, o 1·e1ras, mesmo á borda dum pre- Em vista de l'ecusa o Car- ele é só matar.. . 1 ~ a, . ~-oos e deixar arn nos ebu
Carlinhos da Torre passa~~ a ca- cepicio. Là baixo corria a estra· los dirigiu-lhe recriml:iácões; -Não caçoeti·, Clariuha ! Má- lbar u .~~stanhn ~olll 0~ seus coo.
valo num soberbo atazão,,de pr.o· da por ~ntre os campos de mi- Pol'que o despresava? Não- et'a to. Quero-te mais que âs menl· tendorns. Demais, se fosse precr
curar o .oârreio na venda do ti' lho e as boucas de pinheiros ele de bom sangue nobre?.Não hr-s dos meus ~lhos. se te vi~ so, o Fablão anelava por lã.·· 
João d'E1ra verdtnhentos. Vinham ali dar desceo,dta ele de D. Urdonbo,- nos rn·acos doutro homem, IAª:- · ~Cootinu&) 

. .. 
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A aldeia. ó musa. é- o trabalho, a gut1"ra, 
D'um la(lo o campnnez, do outro ladJ tJ terra; 

O homem tem o braço, o braço tem a cnchada; 
Lucta sombri11 e heroica/ Antes dt1- madmgatla, 

• 

Já elle anda por lá, nos caf!'pas, nas montanhas, 
Rompendo à natureza as ng1das entranhas 

Para tirar-lhe um pão. Forte como o dever, 
Trabalha sem dormir, trabcdha ~em comer, 

Trabalha noite e dia. A seara n J ent,·etanto 
Desmaia à {alta d' agua; o sol bebe-lhe o p1.·anto 

Dos orvalhos da noite; e o aldeão faminto 
Fura, cava, revolve o imenso labyrinto 

Das arterias do monte: escuta-se mn rumor, 
A agua sae da rocha, o fructo scie da flór. 

A lucta não acaba. Ào ferro do maldito 
Uppõe a natureza o ventre de granito; 

Lança-lhe pelo campo herv as niins d minhas 
Que vão como um rebanho a dew:·ar 1is vinhas 

E o paria, o glatliador, combate-a braço a . braço: 
'E' um gig<Jnte no contra um gigante d' aço. 

A. Verdade 

de farão melhor fig~ra. 
i ! lgnotus. 

' ---------. .... aaa..-...... ~

' 

\Priores ~ 
'e abbades 

· rcito, não podemos deixar de tri- maioria do .povo não gostou d(l 
, zar este contra.ste, dando a cada gesto, e a autoridade para man-

' um o que lhe perte~ce. J ter a ordem, que não havia sido 
. Estamos convencidos que a alterada, mandava para Fão a 
' desarganisação que se manifes- 1 guarda republicana aos domingos. 
l.l no nosso concdho é devida 'I Mais tarde, para apasiguar 

· a que não tivemos a sorte de os animos, a mesma ::.uctorida
'\ ver para aqui nomeadas autorida- 1 de-atrabiliariamente-demitte a 
. des com prestigio e capazes de 1 mesa do Bom Jesus. 
! fazer cumprir a lei. 1 Junta de freguezia e meza 
\ A Republica que não quer sa• · nomeada, são abertamente pro-

1

1 ber de confissões religiosas, tem tegidas pelo- administrador do 
__ neste concelho um representante concelho e contra toda a popu-

. · -que não conservou a linha im- lação. · 
A imprensa indígena tem ul· parcial que o seu logar lheinar- Onde està a imparcialidade? 

timamente gast~ .maior parte 1 cava. ; Onde fica a indiferença do regi· 
da sua actividãnu'\na ·campa- : Suspenso o prior de F:to, a men republicano pelas diversas 
nha em que se tem defendido tu- junta de freguezia bebeu os ven- confissões religiosa? 
do quanto ha de menos justo 

1 
tos por sua Rev. ma e fechou a A historia ha de fazer-se um 

e de menos rasoa~el. ' egrcja para q.ue padre algum po- dia e então falaremos~ 
Os citados jornaes tem en- desse armar em prior. A grande 

chido de prosa compacta e mas- l -

suda as suas paginas ou defen- ! 

dendo priores e abhades ora ata-. ESPOSENDALÉRIAS não ser no campo do jornalis· 
cando superiores hierarchicos,pau• e na política o grande Rodri-
tando-o que 1he não fica bem- 1 gues Sampaio, ninguem mais 
a sua linguagem pela amisaàe ou · C . d d lh levantou cabeça âcima do n. ivel 

od. l d · d msas o arco a ve a se 1 d · . 1 "d · b o io a qua quer os visa os. . d d 1 d t ~era as mu u ões o scuras. 
Não é justo. O jornalista tem tem vm 0 esenro an ° nes e Esta e a verdade. . 

que ser absolutamenie imparcial concelho. J"t" Modernamente apareceram 
e correto, custe o que custar. 

1 
f le sao asd q u~tões 

1
P0 1 tcad; os obnóxios jornalistas do Cava-

r. por issc, se1a-nos licito ~e 0 caso 0 om . esdus e do e do Grulha, 1nás a n1o ser a 
d. · '11 t · d tão com a paturraaem os a- . · izer, sem opmiao an ectpa a, o . . ' . . . t> _ massa zanaga que os vê por 

A Semana 
Politica· 

que pensamos, bordando estas tuats ~ezanos, ele -~ osv·: ~a- le.ntes de aumen~o c;ntuplicado, 
nossas considerações sobre a a- sos da agua e luz, ª 11'rJo nmauetn lhes tributa outra hó-

j lisar a existenda entre as alegrias nalyse de factos que se passaram. acelerada; 0 porto-Jc-mar; e. ª me~agem que não sej.1 · a que é 
ruidosas do presente e as espe- Foram muitos os pa<lres sus· sobrelevar tudo, sem sequer, de- devida a arlequins de feira que 
ranças perfumadas do porvir, pensos neste concelho. Até ago- ver sobrelevar nada-o. caso dos fazem rir, mas não se gra~am. 
soube mais uma vez provar á ra, porém~ só dois é que mere- jornais, que ja vai apaixonando Ha, porém, excepçõés, como 
evidencia a alta consideração e o ceram verdadeiramente as hon- as multidões. em tudo. 
entranhado carinho que prodiga- ras da discussão, tendo ficado os E' de~te que vou fal~~ · E se eles, para nos imita-
mente lhe dedica. · outros em plano inferior -em . Em Espozende, p~bh~~m~se rem, vierem dizer que nos po-

EM LISBOA S. Ex.ª devia ter levado as alguns nem se falla. a<.:tualmente quatro iornae~.- <leremos en61eirar ao lado deles 
Foi estro~dosamente recebi~ mais gratas impressõés da sua Porque toda esta desigualda- O ~spozendense,. decano do JOr- · responderemos seguros: ,. 

• · · -· -·-- _i_., " --~ ~-- .. -~ ~=-- Paim,awa~flç11S~~h 12x~~1k&ctieatl~H:I n--i::-=·.-~-·~, .. --.. Ju, 
re c1 a e que e OJe o escrinio -EA1 ESPOZENDE·. Em volta dos priores e abades, . , mas 'convemente te · b 

d · · d" ª r. · l 1· · r. • sor -das r-egahas comarc~s: rnen e~ ru-as mais genumas tra ições po- icz.;.se s1mp esmente po 1uca,e iOl 0 Noro Cavado filho primo- lhados numa ampla capa · isola-
pulares nacionaes, o vtnerando Registamos com o maior a!n~a sustentada por politi· ' · dora por d · 
Presidente da RJiublica Por~u- · praser o facto do Ex.mo Admi- ca essa campanha que se arrasta néaito do CalX'do que p.)rejou ! -· causa os contagias. i. h d ' · permc1osos 
guesa,lEx.mo Sr. r. Antonio Jo· nistrador do concelho ter já pro- pelos jornaes, ha mezes a esta u l an a e ser-que tanta raia · 
sé d' Almeida. '· cedido a ::tverigu,1ções no senti- p.trte. ha,·i.1 de d:1r por esses tempos Rubm 

E.' que ~ estudante laureado, do descobrir o que ' ha de ver- Nas discussões desses casos fora·, que passaram, e estlo a 
o antigo ·e mcomparavel propa- dade no caso de uns 12 escudos ha modos de ver tão diversos passar; ESPEéT'ACULOS .. ·• 
gandista, o tribuno inegualavel, o para . que ha ·dias foi chamada a que não resistimos ao prazer de O Grulha-periodico que um 
clinicocaritativo, o protectordes atenção d.tquela autoridade. Bom os registar. grupo de grulhas fangu~iros o- Ha tempos que a egreja de 
velado dos fracos e dos humildes, é que tudo se ponha a limpo e O prior de Fão, suspenso, rienta e alimenta; e .finalmente Belinho, interuita, como é sabi
o arrojado prosador da «Desa- que as responsabilidades, se as ha, abandona a sua freguezia, reti- a nossa Verdrule--joven jornal do, ' se encontra convertida em 
fronta,» tem em cada coração recaiam sobre quem as mereça. ra-se par,1 a sua casa onde aca- que se propôz trazer a verdad~, teatro onde se estão represen-
de português um logar reserva- Ã Verdade não tem outró ia as ordens dos seus superio- as turbas, sem sequer a velar tando umas com~dias Je mau. 
do de gralidão e de respeito. fim senão contribuir para ades- hierarchic .~ s. com o manto diafano da {anta- gosto-especie de parodia a cer-

Patriota sincero e dedicado, coberta da verdade, sem intuitos Como padre catolico, cum- zia. tos actos religiosos. Ainda bem 
chefe que foi dum partido que de política que não sejam os da priu com os seus deveres. ~ a m.eia. duzi.1 de .'ª~?ti- que o numero de frequentado-
contava entre os seus membros mais sã e r~gular administração Em Belinho, então é um nos, JO~nah.x,.,. 1ros ~e meta t11ela; res vae diminuindo dia a d~a 
individualidades do maior desta- publica. contraste, trogl~t~as mconscie?tes,pareceu• pouco fal~do ~.Jicar -tedUSl-
que, elle soube sempre, com o , O parocho suspenso nega- !hes. ndicul~ que uvessemos o .do aos patibulare ~ctores d'es-
mais nobre desprendimento, co- -EM FÃO: se a entregar ao seu successor 

1 
mtmto de dizer toda a verdade ta indecente revista de ~m d'ano. 

locar acima das conveniencias , as chaves da egreja e 0 registo, ! núa e. crua. l , O facto tein fa~l explicação: 
partidarias-os sagrados e legiti- Continua a mes~a desorien- e continua a celebrilr miss1. Co- ! Radendo · · · e qu~ o povi:de Behuhoécrent&, 
mos interesses da patria, contri- tação e a mesma indisdplina. Fa- mo paroco, prohibem-n'o .. A 1 Quem esta afeito a chafur- c~toli(o! óÕefent a seeis sape: 
buindo assim mais de uma vez zem-se enterros com ares de re- Junta da fregnezia faz d'elle ca- dar no lodo da mentira, quem nores e portanto não vae na 'fota. 
para a pacificação da farnilia por- ligiosos sem que o ministro da pelão e o padre-continua a ce- se habituou a chamar belo ao 

1 

tugueza. respectiva religião a eles assista, lebrar, enganando os seus paro- inestetico, virtude .ao crime' e D & ~ & L D D I ' S 
Sem manchas a enodoar-lhe o ·que equivale a dizer que não chianos, dizendo-lhe que nao es- grandeza á pequenez,-parecer- li ll ll llJ li 

o passado, todo virtudes e gran- são civis nem religiosos, ades- tava suspenso e que todos os a- lhe-ha mal que haja um grupo ===-
dezas, a sua figura prestigiosa, o peito de neles se incorporarem ctos de culto que ele _ praticasse de de creaturas que siga pro- MAR, 4 - Realisou-se ha· 
seu nome honrado e ilustre são varias irmandades com os seus eram validos. grâma contrario ao seu, que e- dias tJ consorcio de Antonio M. 
uma: garantia segura de que Por- estandartes e emblemas. Tudo is· lnterc.Htam-lhe a igreja, mas l lucide o povo, que o guie, que ' Gonçalves Capitão e ·vitoria R. 
tugal ha-de muito breve entrar to nos dá a impresão de que em elle continua a celebrar e a ad- 1 lhe mostre o erro, e que des- ' de Amorim. Que nos perdoem a 
no regimen da ordem e da paz, e Fão se vive em constante pa- ministrar sacramentos. · vende as mazelas dos fetiches. demora da noticia e mui tas felici-
só então alcançara o necessario lhaçada sem respeito nem 'pelos Em Fão, os amigos do prior, · A minha carreira jornalistica dades aos simpaticos noivos. 
progresso. actores nem pelos espectadores, que não são catolicos, incitam- é curta, mas tem já o trena pre- -Està para breve outro aus-

Coimbra, que tão gratas re- Nao querem convencer-se no á revolta; elle como catolico . ciso para saber ajuisar do valor picioso enlace, qual é o de Manoel 
cordações conservava do moço de que a politica não pode nem retira-se para a tranquilidade da 

1

1 dos homens e das coisas . . · RoJrigues Lima com Marfa M. 
arrebatado, mas sempre leal e deve sahir dos limites que lhe sua casa. Quem entre nos st not<,tbi- Soares. 
pondonoroso em todas .. as pu- estão marcados. Confundir are- Em Belinho dá-se precisa- j zou jamais, a p~nto de poder -Na sua casa paterna e con · 
gnas (e poucas não foram as que ligião com a política é um crime mente o contrario. E' do parocho , ser notado, entre a ignorada tur valescente de um ::.taque de gripe 
no seu tempo de academico tra· dos mais graves. . que partiu o exemplo de revol- ba que se preme ao, balcão das encontra-se o academio, nosso a- · 
vou ~m defesa dos seus ideaes, Se os dirigente~ da comédia ta, com diferença de processos! notoriedades? . migo, Julio Giesteira Lima. 
s~~pre), ela que foi a sua mãe es- São suscetíveis ·de pensar que Nada tem este jornal com os A não ser, no campo da be- ! -Faleceram os menores Ma· 
pmtual, a terra dos sonhos e das pensem bem nisto e voltem dois parochos .mas, como defen· nemerencia, os snrs. Rodrigues noel M. Cepa e Manoel G Jnçal
ilusões, onde a mocidade vê des- as suas antigas ocupações on- sor acerrimo da ordem e do di- de Faria e Valentim Fonseca, a 

1 

ves Couto. 
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t . . . . . . , • . . ' , . . . P . , ~ • ._ j No Hosµital d~ Espozende, 
A que_stão do p,1ro1..ho,, em 1 viesse SllbStn m. ' 01.1trc <. l· n , f lk.::cu ua te:ç.\-fur,1, scpulun- ·~~&1.T{!).§ ~-~ T ., !l':frF t. 

lil 11~§ 

• 

Jlri&;Ja ;1or 
tn'.l'.L'.M~llllll> Q\. rl-11!11~ Fao, c )~t~nu.1 no mesmo pc. \ tant9 que alg· ms ~xaltados, que \do-se no dú seguinte a snr-ª 

Assistimos it farç1t do~. :n-: se di~em seu". am1go.:, ve~ ~sta- , i\foria Josefa V~lela de Ro anos 
terros, que não são nem rei1g10-

1

. bell.!.::er pokm ..::a e d1scord1:': d· · l d, 2 . ª p'.. bl' e· r,ii Autor do 'ramado LOMBRIGOL FÃO· 
• :'I h d d D . s~ le le\'i rnJ ides' e Jt a e. P, .. - l J . 1 Sl!:N::iE, eficás para a expuisfo npi· SOS, pOIS Vé:l) _acompan ~ ?S e ~ixem- - l ·. : • · p,11, á sua alrn~. _ e ü • lllZO ítC 1 darleto<lo>o,vcrmesintestinais. 

rer-edur e de sm1bolos religiosos,. Nao ign.xam o sent1rr~ªlra~r ) Dil'ei~o eles- Provlsã.o ·completa 

sem l!e~adrem co1:no. deviamb, a 
1

, de rnailoriaF, s .ião t,otba 1 a e, o ESPOZENDE 2 .o ~ ta com~ll·~, 1 \ to!:s ~~º:!i~~=~õC:1~~i:i~c:u. 
um ou outro leve um padre (?) \ fund,1t1w1tc rdigiuso. Curnpra~1 Deve realisar-se amanhã o '·. t e cartono O tonete. 
auctor lia ç L'.::ltsusttca, em ora povo L e ãO, que e o:n e pro- · d ticas, objectos de perfuma.ria e 1 
que estando prohibich de exer- 1 portanto o que a razão, a justt- lançamento á aguado ccEspozen- ~··~ escri\'ãO Mo- :a.ua. et.s. t?:rac;:a.-::F.Ã.O. 

cer o culto catholico, se presta' ça e .... 1 cn:1->ciencia lhe dita. de 2.ºJ> -o maior barco cons- ~ raes Rocha sERvrco PERMANENTE 

a_cornpletar.tão triste corno ri-
1 

* t:·uido nos c&iros de Fão e correm edi- -.: - -----
~tcula fantll.:~~aJa ~e (ue s:-t~ ~ Depois àe prolongada doen-

1 
Espo·1,end~. 0, , _ tos de tl'iiita dias, citando •:om1u·:, ••. ,.~ ... ~ , .. -.n-.• --_:.1 

~omparsas m1..1a dut1a ue <leso 1 {cª c.,l]e .,,u tia p·lSS"'la segund·\. O ccEspozeode 2. 
1
> de es Q b 1._ .1 . e, . . t ·. d .' 1" 1. ... • ' "'- • ' •. , l"d' · ·. d' · l=, oe as mo ue oa. auzen e 

n(;nta os. eir, 0 siir r )"O E\""tlªelist·:l lia ti llC1yão so 1 1ssm1a e uma. e e 1 • l B 
R 

·l . . _ . .. · · · .1• ~· •• b • ' .·, 1 r. 1 ,1 · . - em 1)arte 111certn <o 1·a-e1.. am:i.nos contra este es. Silva, s<::cret mn aposentado da g.llll.I.. e ,1.1 us notave ~ 1_11 .. on 1 . · . . _ 
tado _de coisas, c~rn tahta mais Canura Mu iiciral. O funeral : testavtlmente urna obra pnma .de . ztl, pat':'l o ,m venta rio l~e 
energia, q.ua~to e certo _qu_i::, .~:a· re,llisou-se n 1 dia s_eguintc s\.!n-\ construc~ãn. n~~al_ .que 1:~u1t.~ 1 seu a\'~) .Juse Alves .\le Sa. 
ra estes a1..tos e _outro s11nda1cs, du bastmte -:Jncomdo por pes-. honr.1 o u.h1stn11 .. LOI s1~r.Jost.: L1 . que foi da fregnezm de 
vem J1esso.1s de .tora que, su_rpre so,ls. d'.i,1ui e de Mqnsão, ami- ! nhare~e t~Jo o es..::ol~11do pess0.1l 1 Villa Chã. 
~endtd~s, , ret'.11 am em tão mso- gos da famil· ~ dorida. Os nossJS 1 que n quc1e brco te.n tr.1baHlJ- Es ozemle 18 de No-
ht,\ •ltt!tu_ue 9~1~ nt\o tc1? nem pes.1mcs a toh a famili:t em lu· do. ' , . 1 . p l 19'.19 
pode ter 1ust1hcaç:10 poss1vel. A Soctedade de Navegaç;io vembro C e • · 

;\ioda ha poucus di.1s, numa to. de Espozendeapresenta ccA Ver· O Escriv<in de tlil'eito 
cerimonia em que cumpare..::c- . . .. * . 

1

, dadcl>, as su.1s fclicita.ções. Juão Evaristo de Murae~ 
ram pesso 1s J 1 1n.11· )i· 1·.-s11 1·r ,_ Aclu s·~ '.l (1LUSt restabele- V .1. · • • • . " 1 .. • • • ·t .H º 1 ..oor.: -< • -H en 1que1 
bilidaJe, estr,mhos ao nosso c1do o ex.mo snr. Alferes Andra- · () J ._ l. })' .. , 
meio, ficamos todos os faozcn- de ~~o\·aes, que lia düs se encon- ~ V'Pi'nDADE : : · lllZ t e li ew > • 

b t d t 
& &il ..... ·~·.·l\re..;)lr0 (}1nl11~0. 

ses C) ertos drnn extrao .. En .. rio rava o.:n e. .., 
ridiculo, .1present.rndo avs seu· * 
olhos a mais indisciplinada bara- T.nnbem estiveram doentt.:S 

MlUEM:\'f.\ ~\O •·ª i'· .... 

1,ª p11blic•nc·,· •• 

T O dia 't d ·janeiro 
proximo, á~ 12 
lturas, á po1·L1 do 
tribunal desta cu-

lh:i.da que, com certeza, em stL' Jur,rnte a sernana os ex.mos srs. 
vid1 nãd tor 1arã0 a vêr. · Ant.m~o A -;sump.;:lo e Carlos H. 

Prndcncia, pois não pode is- d'Oliveir.1. . 

-Que o ilustre Pn•sidente Lla 
Republica assistiu, cm Coim
br.1, a u·n b,rnquete e varios fes
tejos tendo sempre a sw Lido o 
Bispo d'aqm.Li di·xesc. 

marca, senlo ar· 
n~matadus pelo nt.tior lan
~~o uforeeid11 acima da a
\·aliat;üo diversos mo,·eis, 
e hetu assim w:ia mura
da de ca;.o:1as tol'n~s e ei-
1·ado de lavradiu situ no 
lugar de Casainlit)S, fre
guezia de l;"'urjáes,·que en-

. ü·a em praça ~em valu1·, 
Albino Hrnlrigues Vila tudo pertencente aü casal 

rinho. proprietariu do H11·. do iuventariado ManoA da 
tel Vilal'inho, vem fazer C11~ta Maciel, que foi <la 
scienfo aos seus l"regiwz·.)S, freguezia de Galegos. 

to cõntmu lr desta m,111eira. 1 . Melhoras rap1das é o que es 
Te.1Jo o rev. ex-prior aca- umam:>s. 

tado e muito bem, as ordens dos 1 * 
seus superiores hierarquic· lS,mos · 1 Durante a semana foram pre· 
trando assim sêr um padre c.1- 1 sc,s alguns rapazes, :acusados de 
tolicõ, e pretendend l cumprir os 

1 

vadiagem; bom era que a autori
seus devêres sacerdotaes, reti- d,1de tomasse as medidas pred
rou-se da parochialidade, para sas ;para que nos víssemos li
dar lugar ao que ligitirnarnente o i vres d' alguns, que s6 fazem m~11. 

. ·-. -,~~;,:--- - . 

-Que este focw, ap,:rentemen· 
te simples, re\"cla a tendencia de 
boas relações entre o estado e a 
cgrep. 

-Que enquanto isto se passa 
entre duas inJividualidJdes ilus
tres, outro- tanto não sucede d 
por b,1ixo, onde o odio entre ;1 
repartição publica e a s,\Cristia ~ 
cada vez mais pro tu ndo. 

-Que é util aproveitar-se --· ;-~~~~~~~ .--
. . aquda fo;ão, para que de uma "ez 

V. . d • Da mcsnu procc le?~Ct.t r.1e 'p1r t sempre ac.llKm scen.is de
ram tamb~m os sr~. Sebas:.1.:to gradantes, que sujam quem as 

= 1cttma e uma congestao 
cerebral morreu tarnbern uma boa 
velhinha Joaquina Rita, unico 
amparo de dois netinhos que com 
ella viviam. Bem hJjarn as almas 
caritativas que dão gasalho e pão 
á~ pobres crianças orfas-com paes 
VIVOS. 

G. Samp.110, Ant~m~o da Sm·.1 pratica. 
Marru..::ho e Joaquim ,d~ Lem )S. -Que os reprcsenuntes d.1 

--,,...~·~-·--- politica do ex-rei D. Manoel rna-
Vimos em Espozende, na nifestam certas inclinações demo

passada quarta-feira o snr. dr. cratica-; que lhes ficam muito a 
Porfirio Antonio da Silva, cscri caracter, nos tempos que vão 
vão de direito e ad\'ogado cm correndo. 

CURVOS, 29- Barcdlos. Que entre um navio e uma 
Consta-nos que devido aini- .~.......,..,.,~~ Camara ha tant<1 dcsconformid.1-

ciativa e grande benemerencia Chegou sabado '.1 ~sta vill·.: o de, corno entre um monarquico e 

que de hoje cin diantP dei Sfü1 por este cítados o3 
xa de ter carros p<H·a fre- ~retlures iucer·tos ou.a resi
tai· e far;e1· carreira para de11Le~ fura Ja comarca. 
Barcelos, ás quin~.as f1:iiras. Estiuzende /1 de Dezeru-
çomo ti11lta ann11ciadt1, eu1 hro de HJ19. 
virtud1i de tet' feito vendê1 O E~crivão de Bireitu, 
dos ca1Tos e 1;~1vnl1 is ao sr . .Jofio Evaristo de ~iuraes 
Jo~é Alves MadwJo. :dtpi Rodia 
latim· cl'esta vila, com que111 Verifiquei a ~xacl.idà\J. 
P.oderâo tratar quan tlu pre- . O Juiz de· tlirnito 
etsem. Silvesfre Cardosu. 

BANCO NACIONÁ~L ULTRAMAIRNO 
(SOCIED .DE AN. OE RESP. LIMIT •. OA) 

W.~•~-tl.O :.?:::lU~IlD'.ii ~~.B~ 8~ -tl!>:.!i©~J~:;j 
Vi.JND .,UO EM 1860 dum rico argentario Ja nossa ter- r-over 1 lor {7'1\'11 do 11, d · snr.· u r aL · ~ t s- um emocrattco. 

rn, vai ser dotada a estrada muni- tricto,_ snr. dr. Jo~o C. Ja Fon- -Que se a Camara de Es- CAPITAL 
ÊSC. 12. 000: 000600 
Ecc. 12.soo:009·'>oo 

cipal Je Vilanova ás Chouças, seca Lima,_ qu~.· ~etlrou para Bra-1 pozendc continua a orient•lr os FU;iilo OE f:~SEl:VA , t>de em :i,fsboa 
com um ascensor mecanico de ga na t.en,:a-fo.1a passada. os seus actos nelas questões de J) 1 · ) 1 -gr,rnde potencia. . . . t· b . , , l ~p;:nL encias em 1 ortuga T l --~ 1 navios, muno reve tra a ve a Aveiro, Brag,1, Coiii.hr.1, Faro, F1i:;11cira da F,,z, Guimarães, 
. a rn~!horarnento é df! _suma Esteve tambem en:i J:;:sp~- ~com vento por estibordo. Vhua do Ca~têllv 
1mpor~,111c1a e ~em pre.>tar mc1I- zeude o snr. Artur Ronz Perc1-1 --Que certo reaedor confun- Illus aJja.::cntcs 

OihiiJ 1 Por!o e 

c~lave~s benefic10s a esta fregue- ra, antigo administrador de Bar-: diu á meia noite pa~ame11tos com. Madeira· · · · · · · · Fu ei, 
11 

Sta, pois que doutra forma a estr.a- celos. ! armrimento. S. ~lig 1 1el (Arnre~,1 Po11L 1 B··lg da (~ ilhrir hrrv1·111e11tc). • 
àa'lla0i:ertãp~tun:rai5um,-,,,_H___ .. " 1 Q . l d' Filiat:s :u Eun pa 
to ter tanto Ou mal·s de·cl1ºve que E ' ' . 1 - . ue. c-erto VIJ'lll OI', igo 1 1 n. ., .., 11 '('• l orlo "lr t I' ,, ) sta entre nos o snr. Hcn-, ' d , t d .0111 r.,,. . . .. ~d .11 t>~11 n .... rt• ~. "'· ~ 
a estrada do ascensor do Bom . M . h E . . vcrea or, apoz qua orze anos e p.,ri•....... 11111· iln füid,·r. 
Jesus do Mont.e. nque an~ º:e x.ma Farmh.l., vir~ção, digo vereação, conse- N.ts Colonias 

Louvamos a iniciativa de tão · · · . . : gu1u um aqlleduto sem arcos s. Vicente ' Lo.rnda Ll)l~rc 11ço .Míl"tllL& 

1 l: 
, . Na pass.1da quarta-feira v1c- pai··i .., Sll" fi·egLiezi·.1 s. Thiaoro Mda1;:.: foha .. bane 

. exce SO )enen1erttü ' ' " "' · · Boiama Novo-H.edondo Chindc 
L . · l . 1 am a Espozrnde os snrs. João --Que fonm vistos a horas Bis.;au Lobito Tete 

fi 
ago_ vimos que ~av1al u l'!l Pinheiro, proprietario de Pere- mort lS 'lCOlhidos·na.s tr~vas d;s s. Thomé. Bcnguelln . Y Queiimanr 

m em vista ao constrmr ta via lh 1 I . c 11 - . '. ' ' ' . ' . . . Príncipe .Mossamcdcs .MuÇ<'11tbiquc 

Nova Gôa 
Morurni;:iio 
Mac..u 
1'imor 
Cabinda 

blº · · . a e ~UIZ Oe 10 prolessor em pmhc1raes do f alllCO dois ex-pre- na Beira (Banco <la BeiraJ 
pu ica que multo e multo mte- Vila·Cova B'lr·elos 'd «.1 ' · .· · No Bnzil 
ressa a um Oll dois proprietarios e , ' ~ • SI entes o nosso muntl.lplo., llío rle J.ineiro, Sa11to<, s. P;1uh, Bah1u, Per11:'111hUl'O, Parú, Campos e Manaus 
desta creguezi·a. c. -0._ue «0 Grnlhrin, de fão., 

11 EXPr.iOíENTE l b d d Hcco111en(hm·~l~ ,1s Agcn ·ías tl'e,;Le Banco !l'i Brazil 1iara o~ ,.14ucs sohrn 

BLOC--N {)T ES 
Chegou a Vila-lhã, de reges

so do Rio de] aneiro o snr. Agos· 
tinho Marrucho da Silva impor
tante capitalista o propietario des· 
te concelho. 

1:1.i l esco nu o recepta or a cm- qu.d41ter lora1i1f.1d1\ ,(,~ P1•rtug 1!, 
Já n'este numero'•a VerdadeJJ ,;;a rica dl4~ alm is. COllllESPOXllE,'T8S Nas principacs localidarles do P.iiz, ilhos ;:Jjaec1 • 

apresenta alguns melhoramentos. tcs e t,,tl ,, tH cid1dcR c1,, 1111ado. 
no entanto a tiranica falta de tem Oper.i~õc' ha.11·Mi.i' cni Lodos os gcnerns 110 C»utinentc com as Colonias, 

P
o não nos permite inserir algu- a • ilias adj.1c~nl·''· Brizd e re,Lanlc• p<11ze• do r.111111!0. l1lSSJgDatnra c.Jmp.ra e \'eud.1 1le sa Jlll"l sobre o cstraugciro, notus t: moed·L~· estrang.!1-

mas correspondencias das a!deias Por anno, cru Espozende....... 1$200 ras, coupons, ele. Operações dt: b1.1l:;a. 
nem o extracto das duas sessões Para fóra.................... 1$350 Saques e Cartas de Credito directas e circulares sobre as colo111as·c todos 
do senado, e a nova secção Li- Brazil · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · 2 

· 5°0 os paizes do mundo. ANXUNCIOS Í f 
vros e Revistas. Linha . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 Aluguer de co res orles. 

No proximo numero o fare- NOSSO CORRESPONOENTE N'ESTA LOCALIDAOE 
... : · • "---·, GIJ:tH~íl-.~t MENDES O'OLIVEfR\ 
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~;~;::;~[:.~:.'.:~~:~~!~~~~ l ·~ Í f:f TtPOGRAFIA 

L~ N S AIOS 

E'f~ OG llAFlCOS. 

clor, 1mprnr.~a 1·m 111 ,1gnilico µapcl, com 

'""' ,,, l:~~:::·~U!l!I ; ~ ~ ~ . . 1 . \ 
A' V\!n,fa l'.15 livrarias do Porto a ,.; ·m i ~_J r >: 

Lishua, e cm _ca a . do edilor José de\ ! ' L~ .' ~ ' ~"~ . ,V ~. ··'·- 1 
Silvtt Vieira -L1vrar1a Espozeudense- _ 
rem1~knclo-sa- rielo 1:orreio a 1111em ó~ 1 
rcq11i-it.1r mediaole a sua imporlaucia , ~ 
,. mai~ 2 õ rn1~ par.1 o porle. 

A~~~F~~o:~~~~:ro~:.:,~E~E:iDE 100 ~ ----- - ~ "".":. i , Esta typoz,·alia nd1~-se m nb.la pJ1' f v:m 1 a p 1 l "' sa\isfalét' com vau ta- '.ll:i 

F. · l F · t M gclm os seus clientes e com esm31·0 e iwe"V idade todos 03 t1·<1hall10s que llle sejam ~ 1g~ne1ra e a oz 1 t ~ .,,. 
Corden;do por M. Car_doso i'rlartlia ·~

1 

n.m ~~ C )tlfiados, pa1·a O q11e di::i)Õ j d:J tUÜJt'ial C~tnpletam3nte llOVO, llàCional e est1·an- . 
e Augusto Pmto : , UJl ~ 

Reposi orio completo <las tracli~5es 1 -~:o'!~ geil'11, 111 l'[fllllHS l}cl irnpl'CS~ãO, 1le piet)t.u·, COS8l' a <ll'<llll8, tl3 eorta1· papel, ape1·-
populares da Figueira. ' ~L 

~ • 4' ultimo vul. 4'0m Cl~rch i!e t f, #!. to etc., llal'a () que p0SSlJC pe.:)::;0'11 CQlll lunga p1•atica C CQfll!)8lentemente hahi-
300 11 •l(ln1u• :ioo 1•ct11 , ~ ~ l 

.. ;~::::.e~l~:b::~" E•itOl"R, de . rm ~íl ~ litadü. Execuçãu de to1fas as obra:) lle livro, em t•Jtlus us form;ltOS, jol'naes ()Oliti-
A. M. Tei"eira, 20, Praça dos Re> taur .. do- , un a..u ~ 
~e. 20

· 
1 ~ ~ cos, littei·ai·ios e uuticiosos, factu1·as, cart:lzes, grandes t);ll'a u nue ha typos adqua-

No Porto: i , - 1 ~ 
Livrar ia P o .. t11g~1eza -e<iitura r 

de Joaquim Mn··ia da Costa, (gerente•, Mn. , - ~ dos, rnem0t•andU1lS, trabalhos (>êll'il todas <lS 1'8pal'tiçi)eS puhliéas e particu(ai~OS, 1:.H'OS-
chado & <:osta) 55, Largo dos Loyos, 56 ' l t ~ 

Em Espozeode: 1 : ~ t t l r 1 t f t. 1 - ( • • t 1 
"•'"'raria Espozen11ea1.11e Eitora, 1 .<. ~.~m pec: l;; em q , 1;; os 1um·11.'B e gos o ar ,is ic >, C~ll'L(ies (e v1s1 a, pat·a o que 1a um 

It'li~ Veiga Beirão,- 7 a 9 i:, Ulr ~. ~ illl J. .,;. grande rn lslrmu·io com 60 qualidades de typos diferentes, e tudo que diga res-

peito a este l'.liirJ de indnstria. Pc0Ç1)S 1.fo tmlus CH tralmll111s, 03 antigos. Ha gl'an

cle quantidalld de cat'tâo d.~ visita em to h' a;_; q :1 lli 1 ul ~3 e fuL'Lll tbs. 

dirigida por ~n · O 11:1blico para ser hern serviclo tfeve s·~1n 111re preferir es-
José da Silva Vieira ' HM [fl '1. . . 
collaborad:1 p1r lodo~ o; folk-lornla. : .,,,.. ~ .. u #!. ta ant.Ig·a e ben1 •nont.ada ofi,c•na. #!.I 4& 

porluguezes e e~lrange1ros mr ·m #!. #!. • 
Anno, P .. !~:P.~~1.".'~ ........ Go ' ~ ~ ~~~~11:~~~~~~~~11:~~~~~~~~~~~~~ ~nl~~~~~~~~~~·~~~~ 1 • 

Estrau~eiro .......... · • ·· l:Oll 1 1m ~~~-~,~~-~~§---:·~~?--r- .=5>!~~·'.§-§f- ~~~~~~~ rm 
Toda a correspondencia ~eve ser 1 ~ ~~~~ - '.S\~ç - --~-ç - ~~· ç-~··~a-::=··.-~-~~c- -.._ - ~"' - · + ~~m~~;tr' lUl 

dirigida á Redacção «Revista do · , :.. ~~'ê -=::Sl~F-..-~~~ -~~·~~~~ ~~-~-~-~~,~~~·('. -o---,., .. p~~r. 
Minho> ou ao seu director, José i ~oF.!ESI ~~~ -:. ~.. 'e- :"" 5~ - '-'-e~~~:~ ~- ·i!~ ~~ai_ . -o---~;,:_.__ -~~~~ __ __ ~t==S }õ.:0~~ H-- __ ~í# 
da Silva V'ielra-ESPOZENDE _ .. _ _ .. _ __ ===-==== 

Minguem tenha. duvida.. que 

OS FACTOS 
e outras fazendas teem mo.;trado á evidencia 
que quem quiz!r 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

BD• CIOSIPO 
quem pretenda ser bem servido com 

TECIDOS DE CONFIANÇA 
e deve prderir sempre os 

1P A lD 11\ i> 11 · ·~ 11 lll a (ft ;1 
que co11Stit11em os sensacionai.s sorLimcntos <la 
conhecida e acrediLada 

CASA ARNALDO TORRES 
Largo Dr. Fonseca Lima 

~~~~~~~])~ 

APONTAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

f!ll. efiloaventu1a .. . 
:t,o vol u-n::i.e 

LETRA: .A. - ::El ) 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, ern magni

fico papel e boa imprnssào. 
A' venda nas p1·incipaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar4 

cellos e outras terras. 

1 
1 ,, O 1 D t 1 i\ '' MODA F. ELEGANCIA 

~l)mpttnhilt de J,tgur,o~ ( em organisaçãa) llE 

Sociedaie Anonyma de Responsabilidad 1~ Limitada ~1 ~! ll O e j d e J e S U S p e r e i r a 
Ui\Pl'l, ·\f,-Jll'io Itlllhií.o dt' Eseod"s , _____ -----·----

< õoo Couto~ ) 1 Executa-se com perfeição e '"e11m~1:0 todo e qnalqnor trabalho da sua arte-
Séde provi"ol'ia-Rua Mousinho da Silvei1• 1 n.º 129-1.º- I por preços mot.l1cos, re~pon~ab1lrsa ido-se pelo trabllh!) que executar. 

_ _:._== P O R T O ==--- 1 iambem confeciona casaco3 pira S1!11hora. obetJecent.lo ás nlt.imas exigen-
N'esta Redacçào, indica-se a pP.ssoa 1rnt1)rkt la a rei.:P.h ·ff o ; ç.ias da moda. 

capilaiR de qualquer subscritor, e1n acções noruinae" rie ·f.O·tOO · - -·---- -· --
escudos. · ' Fatos promtos a vestir em 24. horas. Exe~ução rapid3, perftiíta e elega1tó 

~ovo ES'I,_~BEl,EUIME~TO 
----llE----

Manoel Lopes llod rignes d' A reia 
--·--····- -·--------· ------··- ··.,...·······--·-

Ferragens e ltlereearla 

llA ~~º D~ DiCZIMJllO 
ESPOZENDE 

BRANDÃO & C. 
A.GE~UIA. UE ESPOZENIJE 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
-·-- --·--·- - -····· 

Compr:un e vendem papeis de credito e fazem todas as opernçi:cs ban,aria~. 

Depositas " prnso e á ordem 

Correspondentes em tod:is a~ terra~ do paiz 

, · :Negocio~ no Brazil. 

Agentes em LONDR~~S, PARIS e MADRID. 

• 

1 Fazem se capas e sobretudos de borracha e gabardine 

1 HLJA l.° llE DEZEMBRO 
! ===-=~=,~"='º=,. ~=l=l====D==~==~ 

para homem e senhora. 
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